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Sob o patrocinio da «Soe. Rural do Triângulo Mineiro»

XXIVí EXPOSIÇÃO NACIONAL
DE ANIMAIS E PRODUTOS

DERIVADOS — SALVADOR-Ba.
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A CRIAÇÃO IDEAL PARA OS TRÓPICOS : ECONÔMICO, ROBUSTO, PRE
COCE, SÓBRIO, MANSO E GRANDE PRÓDUTOR DE CARNE E LEITE.
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Acima, o reprodutor CARIMBO, Cnnipeão Nftcion,,. Kfiça Gir, marca "Eva".

\1£L
A ostentação desta marca representa garantiadrpureza racial e distingue ammais de alto

:ocr c genético.

Dr. Evaristo S. de Paula
detentor de inúmeros campeonatos E

EM EXPOSIÇÕES NACIONAIS, ESTADUAIS E REGIONAIS

ViLà- - ■ éIi



VENDA PERMANEN

TE DE BEZERROS

E GARROTES

Acima, o revrodutor CENTENÁRIO, Reservado Campeão da Raça
Nelore, na XXI" Exposição Nacional de Animais, São Paulo - 95í.

Sorocabana Agro-Pecuária S. A.
CRIAÇÃO DE GADO ZEBÜ EM GERAL E, EM ESPECIAL, CAPRICHOSA SELE

ÇÃO DAS RAÇAS NELORE, INDUBRASIL, GUZERA' E GIR, EM SUAS ESTÂNCIAS

Fazenda Bomfim — PRESIDENTE BEBNARDES — E. F. S. — (S. F.)

Fazenda Santa Rita da Lagoa — PIQUE ROBI — E. F. S. — (E. de São Paulo)

Fazendas Reunidas Massangana — BATAGUAÇÚ — (Estado de Mato Grosso)

ENDERÊÇJOS

FA25ENDA B03IFIM

C. Poetai, 195 — Fone, 56

PRESIDENTE

BERNARDES

Est. de São Paulo •

DR. CLOVIS CARNEI

RO NOVAIS

Acima, algumas das reprodutoras registradas do plantei da
Raça Nelore da Sorocabana Agro-Pecuária S. A.

Rua México, 168 - 5» - S. BOI

Te!., 52-12-16

JAN' - 1958



NOSSA CAPA
Figura em nossa capa principal desta edição a reproduto-

ra ESMERALDA, cria da Fazenda "Sta. Lúcia", de proprie
dade do sr. Manoel Rodrigues de Morais, em Mundo Novo -
Bahia. E' filha de Ocidente x Serenata ; por parte desta é
neta de Assombro x Fuzilada e, daquele, de Marajá II x
Grande.za.

Obteve um 1' prêmio e o titulo de Campeã da raça Gir
na XXIV Exp. Nac. de Salvador. 1' pr. com 12 mêzes na
Exp. Regional de Mundo Novo ; 1' pr. e Res. Campeã na Exp.
Estadual da Bahia em 1955 — Recusando por ele uma oferta
de Cr$ 500.000,00 o seu proprietário sr. Manoel Rodrigues Mo
raes, mostrou seu espirito de criador.

Comprou no decorrer da Exposição o animal "Comple
to", campeão 'Gir da Exp. Nordestina de 1957, para o reforço
da sua seleção. COMPLETO é cria da Fazenda Experimental
do Umbuzeiro.

SNR. CRIADOR:

Peça ao seu fornecedor :

VACINA MANGUINHOS CONTRA A PESTE

DA MANQÜEIRA

(Carbúnculo sintomático)

VACINA ANTICARBUNCULOSA MANGUI

NHOS.

(Carbúnculo hemático, verdadeiro)

VACE^ÍA MANGUINHOS CONTRA A PNEU-
MO-ENTERITE DOS BEZERROS.

VACINA MANGUINHOS CONTRA A PNEU-
mo-enterite dos porcos

PENICILINA VETERINÁRIA MANGUINHOS
(1.000.000 de unidades, procainada)

SERINGA VETERINÁRIA P.V.M. de 10 CM3

SERINGA VETERINÁRIA P.V.M. de 25 CM3

Produtos Veterinários Manguinhos Ltda.
Caixa Postal, 1420 — RUA LICINIO CARDOSO, 91

RIO DE JANEIRO
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Propriedade da "Gráfica ZEBÜ"
Publicidade Triangulina S/A"

Fone, 11.07 — Caixa Postal, 39
R. Artur Machado, 10-A - Uberaba

Diretor: ARI DE OLIVEIRA

ASSINATURAS

Brasil Cr$ 100,00
sob registro Cr$ 150,00
Número avulso .. .. Cr$ 8,00
Estrangeiro (sob reg.) Cr? 200,00

Reparto e agentes em todos os
Estados do Brasil ■

NAS CAPITAIS

São Paulo : A. Si Lara — R.
Vitória, 657 — Conj. 32 — F'one,
34.89.49 — Francisco Marino —
Caixa Postal, 181.
Rio — A. S. Lara — R. Sena

dor Dantas, 40 — Fone, 22.59.24.
B. Horizonte : Escritórios "Du-

tra" — R. Timbiras, 834 — Maga
lhães Druniond —■ Ed. lAPI —
Av. Amazonas, 266 - .3' — Fone
2.13.59.

Goiânia-Go. : Francisco Feres
Sôro—^R. "Três"-Esq. R. "Nove".

Niteroi-R.J. : Aderson Ferrei
ra F' — Al. S. Boaventura, 770.

Belém-Pa. : /. Alcantara Melo
F' —■ R. Gaspar Viana, 48/54.
Coop. Inds. de Pecuária do Pará.

Recife : Dr. Aluisio F. Costa —
D. P. A. — Av. Caxangá.

Sumáhia.
Nossa capa — Sumário . . . .
Ritrno ascendente no Regis

tro Genealógico — Redação
A mula que deu cria—Curio

sidade . . . .

IV Exposição-Pecuária e In
dustrial, em Uberlândia

' - M. G. . .
Nova diretoria da Sociedade

Rural do Triângulo Mineiro
— Noticiário • •

XXIV* Exposição Nacional de
Animais e Produtos Deri
vados — Reportagem . .

A Cyanamid na luta contra afome-dr. Pedro Wissócki
Caça e Pesca — dr. Julio

Emrich

Mês de Janeiro

11

13

15

20

52

53

58
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Sob o patrocínio da «Soe. Rural do Triângulo Mineiro»
UBERABA — JANEIRO — 1958

Xãma oéxxmLmte m- Sí, Q.,

JAN' - 1958

O movimento do Registro Genealógico das Raças de Origem Indiana,
a cargo da Sociedade Rural do Triângulo Mineiro e suas sub-contratantes,
no vigésimo ano de atividades cresceu relevantemente, de acordo com
o relatório apresentado à diretoria da entidade que nos patrocina, ao ensejo
do término do exercício administrativo de 1957, coincidente com a renova
ção dos mandatos de sua Diretaría e dos seus conselhos diretor e fiscal.

O seu diretor, sr. Pilades Prata Tibery que deixou a direção do R. G.,
para ocupar cargo de igual importância na nova diretoria da S. R. T. M.,
apresenta assim e por coincidência, ao último ano de sua comissão, um
trabalho digno do conceito de competência, de tirocínio e de ação, em que
é tido pelo consenso unânime dos seus colegas zebuistas de todo o País. E
esse seu trabalho foi um esforço consciente do êxito que colimava, nois que
o vinha anunciando nos primeiros relatórios de sua gestão.

Durante ela, comissões de julgamento e inscrição cruzaram, pelas
rotas aéreas brasileiras, em todas as direções, levando a sua judiciosa opi
nião, aos certames pecuários das nossas mais diversas e longinquas re
giões, ou atendendo criadores do Amazonas, do Pará, do Maranlião, du
Ceará, da Paraiba, de Pernambuco, da Bahia, de Mato Grosso, de Goiás,
de Minas Gerais, de São Paulo, do Estado do Rio, do Distrito Federal e
do Paraná,

Técnicos estaduais e federais, hombreados, em boa vontade e ativida
de, proporcionaram ao R, G, essa performancte magnifica que enaltece e
prestigia a Sociedade Rural do Triângulo Mineiro e suas sub-contratantes.

Segundo se pode compilar do relatório a que nos referunos, publicado
em outro local desta edição, em 1957, mesmo faltando ainda algumas co-
mtrnicações, foraml registrados 3.976 exemplares e controlados 4,224 be
zerros, das Raças Gir, Nelore, Indubrasil e Guzerá, aí alinhados pelo cri
tério do maior número de inscrições, pois que, ainda em 1957, a Gir e
Nelore ocuparam os primeiros lugares em numero de registrados e con
trolados,

Deixando a Diretoria do R, G,, foi o sr. Pilades Prata Tibery substi-
tuido pelo técnico mineiro, dr, Luís Rodrigues Fortes, cuja escolha marcou
o mais franco acolhimento na S, R, T, M. e em, todas as zonas do criatório
nacional de zebús, esperando-se do novo diretor luna atuação digna da que
se menciona nesse ritmo de ascenção em que se vêm desenvolvendo os Ser
viços do Registro Genealógico,



Garanfa uma ração sodíaf
e adequada aos animaiS/
em qualquer époco do ano»

B CORTBDEIRB

"PEMHfl"

Desfíbra - mói - tritura - corto

sem espremer o suco de todo e qualquer vegetal usado na
•limentagão de animais. Ideal para o preparo do "SILO".
Toda construída em ferro batido e ago, com mancaia de
rolamentos. Fabricada em 4 tamanhos conforme indica-
gão abaixo. Superioridade absoluta sobre qualquer simi
lar nacional ou estrangeira.

CARACTERÍSTICAS:

Produção horária: 1,3, 6, 9, Tonoladoi
w Força nec«»ãría 3, 5, 7, 10 H. P.

R.P.M.t S.OOO - 1.800 - 1.800 > 1.800

P«io; 51, 83, 150, 830 Klloi

D* groada irtllldoda aoa aataigaalw» ■
cortadeirAs penha

tritura tedoa ei raddua* aMab«l«ia%
facllIluBda a auo farmaBtagB», tiaulug
a grobitma da aspafu, alaigBHaaada
bola o adubagaoB da noaili

NOTA ' fornaeamot infonaafõu datalfiodoi pan cant-
Pvçãe da "»ilot" pmr procauo tlmplti, aflol-
anta a oa alcaaca da todot.

ê
Para maierat detalhas Molidtem informações a folhetas a

HAMAm  Mm, M ^9 ,

Florencio de Abreu, 464 — Fines 33=9654 — Caixa Postal, 111? —• t Piilt

6
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Gado
G i r

Marca

J J
(Carimbo D)

Famoso Si-
nete que, há
muitos anos,
lembra pure
za da raça

Gir.

Capitão
Pedro
Rocha

Oliveira
O maior ex

positor de
Uberaba.

Residência :

Rua Vigário
Silva n. 41

ir (8. Il.m)

Acima, a reprodutora BABALU', reg' n. 9.1S5-A, filha de
TURBANTE x JAVA, duas pêees Vice-Campeã em certames

uberabenses e Campeã Goiana, em 1.957, (foto).

1QOS 1Q57

FAZENDA

Santa

Fé do

Cedro
BEBCO DE

CAMPEÕES

Padream

rebanho da
Fazenda,
exclusivaf-

mente, r e -
produtores

filhos, netos
ou bisnetos

do famoso

raçador

TURBAN

TE, n« 115
filho de BE-

ZOURO, es
te filho de

LrOBISHO-

MEM - im

portado,

Telefones :

1846 e 2332

Mais de meio século de seleção, iniciada pelo saudoso Juca Pena, fimdador
da marca «JJ» e pioneiro da criação de gado Gir no Brasil

IMPORTANTE — Desde o ano de 1956, todos os produtos marca
JJ (carimbo D), são controlados ou registrados.

Todo animal, cria do plantei, possue um certificado de origem que o acom
panha, ao deixar a Fazenda, o que deve ser sempre exigido pelo comprador.
E' um documento de que não se fornecerá segunda via, sem que se possa

examinar o animal a que a mesma se destina.

Município de UBERABA — Triângulo Mineiro

JAN« - 1958
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A' direita, a excelente bezer
ra da Raça Nelore :

BELICOSA

filha dos registrados BOM
BAIM - FAVELA, aos seis
mêses de idade, e 2^ prêmio
da categoria de BEIJA, sua
irmã por parte de pai e, tam
bém, ;cria do plantei, foi o 1'
na IIF Exposição Agro-Pe-
cuária de Uberlândia, em
Março do ano passado.

Estancia Onaole
Criasão e seleção de gado zebú, em geral, (salientando-se escolhido plantei da Raça
Nelore), com cerca de 400 reprodutoras Nelore e Gir, em sua maioria registradas e nu

merosos e bons reprodutores de ambas as raças, também registrados.
PROPRIEDADE DE

CONCEIÇÃO MARTINS FRANCO
Besidênda: Rua Bernardo Guimarães, 59 — Uberlândia

Município de CAPINÓPOLIS —— MINAS GERAIS

*

A' esquerda, a novilha da
Raça Nelore, com 14 mêseg

de idade :

AMAZÔNIA

filha dos registrados BOM
BAIM - POMPEIA e 3' prê-
mio do certame agro-pe-
cuário realisado há pouco

em Uberlândia.

ZEBÜ
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FAZENDA aprazível
Criação e seleção de gado da Raça Gir, propriedade de

DP DO UM
lOÃO MACHADO PRATA

situada a 36 quilômetros da cidade de

U B E R A B A — M. G.

End. : Praça Manoel Terra, 18 — Pone, 1598 e Rua do Carmo, 24 — Fone, 2188 — Fazenda, 02 - Estiva

VENDA PERMANEN

TE DE REPRODU

TORES

A' esquerda, o garrote
da Raça Gir, vermelho-
chitada, controlado, aos
24 mêses de idade :

ORIGINAL

criolo do plantei de sua
Raça, na Fazenda (ve
ja pedigree abaixo).

*

*

Ao lado, grupo de novi
lhas Gir de 12 a 18 mê

ses, controladas,

FRANCESA — GUI

TARRA — LINDOIA

e TAÇA

as duas menores filhas

de ALI-KHAN e as ma
iores de DESENHO,
padreadores da Fazen

da Aprazivel.

*

w

ORIGINAL!

controlado

DESENHO
BRIGADEIRO

FLORESTA - G 5
I  TURBANTE
MELINDROSA

FAÇANHA
BAIANO-OM

CARLOTA (marca Taça)
Registrada

(Todoa Registrados)

JAN" - 1958 9



Cia. Engenho Central Quissaman
Selecionado rebanho de gado indiano da Baça Guzerá, com linhagens para carne
(origem CP) e leiteira (JA), chefiado por grandes raçadotes e eoin cerca de 100

reprodutoras registradas

*

A' esquerda, um bem
conformado e carac-

terisado reprodutor
da Raça Guzerá

ESTRATO
registrado e 2^ prê
mio de sua categoria
de machos com 4
dentes, na VIR Ex
posição Estadual A-

gro-Pecuária de
Cordeiro.

A «USINA QUISSAMAN»
um dos maiores centros açucareiros
do Estado do Bio, procura também,
para a grandeza econômica do seu

Estado, aprimorar os seus plantéis de bovinos guzerá para carne e leite e eqüinos
da Baça Inglesa e seus produtos.

A' direita, a repvo-
dutora Guzerá, regis
trada, filha e neta

de registrados :

MARIPOSA

Primeiro prêmio e
«melhor fêmea da
Raça», nos certames
fluminenses de Cam
pos e Cordeiro, po

ano passado.

nmm

m

INFORMAÇÕES USINA QUISSAMAN ^
Estaco de QUISSAMAN — E. F. L. — E. do Rio

10 ZEBÜ



A MULA QUE DEU CRIA
A mula Nobresa, de 6

anos e meio de idade, de pro
priedade do dr. José Almir
Ribeiro (veterinário), da Fa
zenda da Larga, município
de Campos Altos, nêste Es
tado, deu cria a uma besti-
nha no dia 13 de outubro de

1957 (foto).
A gestação foi notada e

acompanhada pelo proprie
tário, que a princípio suspei
tou de um tumor. O animal
apresentava acentuada sen
sibilidade abdominal, enfra-

Há diversas explicações cientificas para a esteri
lidade da maioria dos hibridos, mas a explicação que
se nos antolha mais razoável e óbvia : é ser esta este
rilidade a arma de que a natureza lança mão para de
fender as diversas espécies diferentes de seres, e\ú-
tando assim o caos racial em que elas mergulhariam
se os híbridos proliferassem!.

Alexandre Barbosa da Silva

to acentuou porém a sua pos
sibilidade, já que outros ca
sos tem sido notificados aqui
e no exterior. A explicação

VxT"

V

cromosomos da espécie que
foi usada para a fecunda
ção. Nos hibridos êsse nú-
mer» normalmente é dife

rente e nêste caso como em
outros já notificados houve
uma exceção.

O que é preciso assinalar
no entanto em favor da au

tenticidade do presente ca
so é o fato de ser o seu pro
prietário um profissional cre
denciado, que acompanhou
todo o processo, pois nem to
dos os casos até agora des
critos podem ser assim com
provados, dando margem a
dúvidas e possíveis interes
ses -subalternos em explorar
um fato pouco freqüente co
mo êsse.

quecimento dos membros e
tomou-se bastante agressi
va antes do parto.
A descida do «mojo» foi

notada, parindo oito dias
após. O parto foi normal f
embora tenha-se dado a cam

po, apresentava os sinais evi
dentes.

A cria é filha de cavalo, e
vai se desenvolvendo normal
mente, sempre aos cuidados
do veterinário seu proprietá
rio.

Como se trata de um fato

raro, resolvemos consultar o
Prof. Luiz Rodrigues Fontes,
catedrático de Zootecnia Es
pecial, da Escola Superior
de Veterinária da Universi
dade Rural do Estado de Mi
nas Gerais. O Prof. Fontes
admitnndo a raridade do fa-

cientifica para o aconteci
mento não é difícil pois tra
ta-se da produção do ovulo

com o mesmo número de

Já entramos em entendi

mento com o proprietário e
acompanhamos com interês-
se o caso para posteriores
estudos.

Senhores Fazendeiros
Vindo a São Paulo, hospedem-se e

prefiram o

HOTEL ATLÂNTICO
Avenida S. João, 1222
Tel. : "Hotel Atlântico"

Apartamentos com ba
nho e telefone privativos

íT' ' "

DIÁRIA: 1 pessoa, 280,00. 2 pessoas,

400,00. — O'timo serviço de café.

JAN' - 1958 n
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Torqüeses «BURDIZZO»
DE FAMA MUNDIAL

AGORA, A SEU DISPOR, O NOVO MODELO, COM DETENTOR DO CORDÃO,
SEGURA O CORDÃO TESTICULAR NO PONTO PRECISO PARA SUA RUPTURA
OU ESMAGAMENTO, SEM CORTAR NEM FERIR A PELE DO ESCROTO. . . NaO

CAUSA LESÕES SUSCETÍVEIS DE INFECÇÃO.

Qualquer fazendeiro.

com um ajudante, pode

castrar seus cavalos,^
touros, bezerros, bodes,

carneiros, etc.

E' simples e rápido — nem

precisa deitar o animal.

\  ■

m

PATENT

O Livro da Técnica

Sua alta qiiaudadxj

de aço forjado e

jxcepcional têmpera, garatem

sua longa durabilidade.

Para sua garantia, o

nome «BURDIZZO» (Itália),

é gravado nos legítimos
torqüeses «BURDIZZO».

Castração de animais pela Torquês «BURDIZZO»
ricamente ilustrado, será remetido grátis,
enviando-nos apenas o cupom abaixo, pre

enchido em letra de imprensa :

A' HERMAN JOSIAS S. A. IND. E COM. — Caixa Postal, 3493 — Rio

Favor enviar-me o Livro da Técnica sôbre caàtração de animais

Nome :

Enderêço ;

Cidade : Estado

Distribuidores : HERMAN JOSIAS S. A. INDUSTRIA E COMÉRCIO
cadores, 8-8A — Rio de Janeiro

Rua dos Mer-

Fabrícantes: N. BURDIZZO — Torino, Itália

12 ZEBÜ



o primeiro certame agro
pecuário deste ano, será rea
lizado na visinha cidade de

Uberlândia, de 7 a 10 de
março p. futuro, promovido
pela sua prestigiosa Associa
ção Rural,- que congrega os
elementos agro-pecuários de
toda a região.

veira, 15 ; Torres Homem

R. da Cunha, 12 ; Domingos

Alves Gomes, 9 ; Ant"^ José

As inscrições, cujo núme
ro recebido é realmente ani
mador, até o momento em
que fechavámos esta edição,
serão aceitas até o dia 28

de Fevereiro.

De nosso município sabe
mos de grande número de
criadores que ali enviarão
representações de seus plan-
téis : Org. Viuva Rodolfo
Rachado & Filhos, 12 ani
mais ; Cap. Pedro Rocha Oli-

Loureiro Borges. 3; Chiquito
Rosa, Romeu Caetano e
Amandio R. Salomão, 15 ;
João e João Lindolfo R. da
Cunha Borges, 16 ; Valter
Castro Cunha, 10 ; Adib Ma-
luf, 7 ; José Costa, 1 ; Antô
nio Santos, 5 e João Cicci, 3;
ao todo - 109 animais.

Os esforços despendidos
em favor do brilhantismo do

certame, pela Associação Ru
ral de Uberlândia, dirigidos
pelo seu operoso presidente,
sr. Odilon Custódio Pereira,
são os noais intensos, dando-
nos a impressão de que o
seu êxito está realmente as

segurado.

Odilon Custódio Pereira

A nossa Revista será ah
representada pelos nossos
companheiros srs. Salviano
Barreto e Fausto Boarêto.

FAZENDEIROS E CRIADORES

CONHEÇAM FRIOLITO
O melhor e mais eficiente produto veterinário que se fabrica
no Brasil, para cura de Frieiras.

Com um só vidro de Friolito, pode-se curar mais de uma rêz.

Distribuidor exclusivo para todo o Brasil

Farm.: CILENO VILELA DE CASTRO
Caixa Postal, 150 — End. Tel., «Friolito» — PASSOS - Mg.

REPRESENTANTES ESTADUAIS :
GOIÁS : João Theodoro de Souza Filho — Rua
4 n. 59 — Goiânia.

BAHIA : T. Brandão Soares — Cx. Postal, 92
— Salvador.

ESTADO DO RIO : Aciari Faria — Três Rios.
MATO GROSSO : Soe. Com. "Mato Grosso"
Ltad. —• Campo Grande.

R. G. DO SUL : Atilio Martins — Cx. Posta, 127
— Rio Grande.

BELO HORIZONTE : Casa da Lavoura e Casa
do Fazendeiro.

SAO PAULO : Assoc. Paulista dé Criadores —

— Agro-Pan e Multifarma — Capital.

UBERABA : Agripee e Organização Técnica
Agro-Pecuária,

Em todas as Filiais da Drogasil e nas bôas
casas do Ramo, V. S. poderá encontrar também
este grande produto, que veio resolver definitiva
mente este sério problema da PECUARIA NA
CIONAL que é a FRIEIRA, com o mánimo de
trabalho e economia.

JAN' - 1958 13



€^grii*ec
-— (Agricultura & Pecuária)

Vacinas contra AFTOSA e MANQUEI-
RA. — ANTIMORBINA, FORTICIN,
CORIZANTE, CÓLERA E TIFO, BI-
BE-TOX, POMASULFA, CURSEON,

GLUCONATO DE CÁLCIO.

PENICILINA, DE-HIDRO STREPTO-
MICINA, Seringas, Agulhas, etc.

Representantes exclusivos do
Lab- HEBTAPE e da Cia. Zooté-

enica e Agrária «TOBTUGA».

Assistência Veterinária, Gratuita.

Rua Cel. Manoel Borges- 24. —.

UBERABA — Triângulo Mineiro

ACSITAM-SSr ENCOMENDAS POR REEM

BOLSO POSTAL E AEREO.

Peça-nos xun exemplar d o

a maior e mais completa obra escrita

em português sôbre o zebú, de confor

midade com os padrões estabelecidos

pelo Registro Genealógico

CR$ 200,00

EDITORA!

Soe. Rural ili Triângulo Mineiro

Caixa, 71 — Rua Manoel Boiges, 34

UBERABA
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AGORA ÍMí/
seja qual for o seu probicnna

Eis a fórmula : PROVIMI/
SUPltMEKTOS PARA RAÇÕES VERDADEIRAMENTE EEOHÔMKOS E RACIONAIS.
Acompanhando a linha de absoluta que,-
lidade do produto que lançou pora bovi.
nos, a PROVIMI DO BRASIL S/A apresento
ogora seus suplementos poro rosoes de
AVES, suínos e DESMAMADOR DE BEZER
ROS. Sim, os novos suplementos PROVIMI
completos em todos os suas necessidades
de proteínas animais, escolhidos pelo seu
alto teor de valor nutritivo, alem dos vi
taminas e minerais, representam a for
mulo certa e econômica para resolyer os
problemas da alimentação de sua crioçao.

PROVO yi

AVES

Pintos - Fôrça e bom desenvolvi,

rncnto • Grande Resistência às doenças .
Transformação rápida da penugem em plu-
magem.

Frangas- excelente preparação para postura,
poedeiras • postura ativa • galinfias fortes .
lovos excelentes.

rjFrangos- engorda rápida - carne saborosa.
WReprodütores - ovos mois ferieis.

suínos

leitões-maior resistên
cia às doenças, meror
ortalidade, desenvolvi

mento mais rápido,
porcos de Cria - rnais
fertilidade - maior ren
dimento econômico •
nhada mais vigorosa

Porcos de engorda -
mais produção de carne
por quilo de ração

DESMAMADOR

DE BEZERROS

Economia em leite
Ruminação precoce.
Meífior e mais rápido desen.
voívimento

BOVINOS

E EQÜINOS
w

PROVIMI PO BRPSIt S/fl
AV. DA liberdade; 65 - 6.° ondl^yV. Sqlq 601
TELEFONE: '35-4743 v.Cx, 'Pastai: 5P47A' SÃÓ PAULO
E N D E R E*Ç O -t E L É G R Â F I C O : PROTEÍNA

BEBO

tíjí;: .



Os Relatórios do Presidente Reeleito e do Diretor do Serviço Genealógico
A 12 de Janeiro corrente teve

lugar a Assembléia Geral da So

ciedade Rural do Triângulo Mi
neiro, para renovação da Direto

ria e dos Conselhos Deliberativo e

Fiscal da entidade que nos patro
cina.

Os nomes que os intégram
constam da página especial que
inserimos em nossa terceira ca

pa. Na eleição foram escolhidos

os srs. Gentil Afonso de Almeida

e Manoel Silveira, para Secretá

rio Geral e 1' Secretário, os quais
declinaram da investidura, sendo

eleitos posteriormente para os
lugares vagos, respectivamente,
os srs. Antonio Jm. Barbosa da

Silva e Pylades Prata Tibery.

Antes da eleição e posse dos
novos diretorqs e conselheiros, o
senhor Adalberto Rodrigues da
Cunha, presidente da S R T M e

Pylades Prata Tibery, diretor do

R. g;, apresentaram os seus res

pectivos relatórios, sobre as ativi

dades da entidade e do Serviço de

Registro, em 1957.

O RELATÓRIO DO

SR. PRESIDENTE

E' o seguinte o relatório do

Presidente da Sociedade Rural

do Triângulo Mineiro, sr, Adal
berto Rodrigues da Cunha, ree

leito para o biênio 948-49 :

Senhores associados. —

No cumprimento de dispo
sições estatutárias venho
apresentar a esta casa o re
latório do exercício que ora
se finda.

Não ficarei adestrito, exclu
sivamente, aos números e
feitos que durante o exercí
cio de 1957 pôde a diretoria
cujo mandato se encerra, rea
lizar, mas desejo ir além, ou
melhor, desejo voltar ao dia
em que pela vez primeira fui
colocado nêste posto que te
nho a honra de ocupar dês-
de junho de 1952, para em

JAN' - 1958

rápidas palavras, dar um ba
lanço do que pude fazer jun
tamente com meus colegas
de diretoria, em prol da nos
sa classe.

E' bem verdade que quan
do assumi a presidência da
Sociedade Rural do Triân
gulo Mineiro, a diretoria que
me antecedeu e da qual ocu
pava eu o cargo de Secretá
rio, havia vindo de uma das
mais renhidas lutas de que
se sabe ter enfrentado a
classe ruralista, luta esta

Adalberto Rodr. da Cunha

que culminou com a promul
gação da lei número 1.728,
de 10 de novembro de 1951
terminando dessa forma a
fase de angústia e sofrimen
to que vinha atravessando a
classe laboriosa dos pecua
ristas e que com sacrifícios
ingentes havia construído
uma das maiores riquezas de
nossa terra e sustentáculo

de nossa economia, que é a
pecuária zebuina.

Nêstft ponto abro um pa-
rentesis para prestar uma
justa homenagem a um dos
maiores amigos da pecuária

e a quem a nossa classe deve
os mais assinalados benefí
cios. Refiro-me ao estadista
eminente, ao homem públi
co por excelência que mais
do que ninguém sabia do
quanto era necessário a sal
vação dessa riqueza que é a
pedra angular de nossa eco
nomia. Trata-se do Presi
dente Getúlio Vargas, de
saudosa memória. Não fôra
êle com o seu destemor, com
a sua coragem e com o seu
espírito patriótico e talvez
hoje ainda estaríamos atra
vessando aquela fase de pe
núria e descrédito de 10 anos
atrás.

Assim é de justiça que se
faça essa despretenciosa ho-
I  lenagem ao grande brasilei
ro que foi o Presidente Var-

. gas para que os dirigentes de
hoje o imitem e não tentem
destruir aquilo que em tão
boa hora nos deu o presiden
te extinto.

Quando assumi a presi
dência desta entidade, vinha
ela de atravessar uma das
piores crises financeiras,
conseqüência, como é natu
ral, da crise que a classe to
da atravessava. Assim, du
rante 7 anos consecutivos os
seus balanços vinham se
apresentando com deficits,
sendo sua receita bem infe
rior à sua despesa. Para
melhorar nosfea situação fi
nanceira foram tomadas di
versas providências, tais co
mo : aumento nas verbas

concedidas pela União e pelo
Estado de Minas ; aumento
na contribuição dos associa
dos e córte nas despesas con
sideradas supérfluas, princi
palmente nas das Exposi
ções. Graças a isso conse
guimos nosso desejo e já
no balanço seguinte ao de
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ENTERITE DOS PORCOS
anti-infeccioso

(DIARRÉIA — ENTERITE NECRÔTICA)

ELIMINE- A COM

SUINON A
COMPRIMIDOS K BASE DE NITROPURAZONA

PEDIDOS E INFORMAÇÕES A

VENZA - Piods. Quims. Farms. Ltdo.
Av, RIO BRANCO, 108 • 4! • 404 — RIO 01 lANEIRO

DtPARTAMINTO DE MEDICINA VETERINÁRIA

minha posse a situação já se
apresentava satisfatória.
A ativida,de d.á diretoria

que encerra hoje seu manda^
. to não se restringiu somente,
ao setor da pecuária e agri
cultura. mas, em tudo que
viesse d^ireta ou indireta
mente beneficiar a nossa ci
dade a sua ação se fez sen
tir, Assim é que já em 1953
estava a Sociedade Rural en
trando em entendimentos
com o Senhor Ministro da
Aeronáutica para conseguir
verbas para o asfaltamento
da pista do aeroporto «San
tos Dumont».

Depois de 4 anos de lutas,
ao que tudo indica, vence
mos a batalha, pois que, as
obras de pavimentação do
aeroporto já estão em con-
currência pública.
Conseguimos, também, me

lhorar nossa biblioteca con
seguindo um aumento con
siderável^ no número de volu-
mas _ existentes, graças a
doaçao que houve por bem
fazer o então deputado Eu-
valdo Lodi.

Outro benefício que con
seguimos foi o reaparelha-
mento da Secção do Fomen
to Agrícola, aqui sediada e
que na gestão do Dr. Max
Nordau prestou serviços
inestimáveis à nossa agri
cultura, principalmente na
parte de defesa do solo.
Regulamentamos na nossa,

gestão o Departamento de
Comércio e Propaganda cuja

16

finalidade é a de- vender ra

ção aos seus associados, as
sim como vender reproduto
res para todo o território
brasileiro. A venda de torta

tem sido permanente, apesar
das dificuldades encontradas
para conseguir êste produto
que dia a dia mais se escas-
seia e que só mesmo com
muita luta e esforço e gra
ças a ajuda do próprio Pre
sidente da República não
tem faltado este alimento de
vital importância para nos
so rebanho.

Passamos nossa séde por
uma reforma completa e a
dotamos de 250 poltronas
adquiridas da Empresa São
Luiz Ltda. Preocupados sem
pre com o aumento de nossa
renda fizemos construir nos
fundos da séde um acrésci
mo contendo 8 salas já em
pleno funcionamento, ou se
ja, todas alugadas, propor
cionando assim um bom au
mento em nossa receita.

Fizemos realizar as expo
sições anuais e podemos afir
mar que foram todas coroa
das do mais absoluto êxito.
As nossas exposições têm
despertado tamanho inte-
rêsse que e nosso objetivo
transforma-las em exposi
ções nacionais de gado zebú.
Para isso já entrei em enten
dimento com o Ministério da
Agricultura, tendo recebido
a promessa de que o assunto
iria merecer toda a atenção

adstringente

ADSORV ENTE

do ilustre titular daquela
pasta.
No ano de 1956 consegui

mos ainda a aprovação, pelo
Congresso Nacional, de uma
lei que dispensa o recurso
«ex-ofício» nos processos de
reajustamento, lei esta que
subida à sansão teve o seu
principal artigo vetado. Da
do o grito de alarma reuni
mos no Rio representantes
ruralistas de todo o país e
numa prova eloqüente de
prestígio conseguimos derru
bar o veto presidencial por
uma maioria esmagadora.
Apesar de tudo isso con

seguir, ainda não podemos
cantar os hinos da vitória
visto que q Ministério da Fa
zenda, juntamente " com o
Procurador Geral dá Repú
blica estão usando de todos
os meios para impedir que
a lei que foi aprovada, seja
executada, justificando esta
resistência com um número
insignificante de casos que
consideram escandalosos e
contrários aos interesses da
União. Prejudica-se, dessa
forma, uma classe toda ba
seada em uma minoria irri
sória.

Outra campanha que leva
mos a efeito foi a do impôs-,
to territorial rural, compare
cendo a diversas reuniões em
Belo Horizonte para, junta
mente com o Govêrno, dis
cutirmos as bases de um
possível acordo. Apesar dos
esforços dispendidos ainda

ZEBÜ
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não conseguimos uma fór
mula que' pudesse conciliar
os interêsses dos ruralistas e

do Estado. Foi dado ao dr.

Francisco Campos procura
ção para propor uma ação
contra o Estado visando anu

lar os lançamentos e fazer
uma nova revisão. Estamos,
portanto, aguardando o pro
nunciamento do judiciário.
Já ao iniciar o ano de 1958

estamos enfrentando novos
problemas e ao reabrir o
Cong'resso no próximo mês
de fevereiro uma Comissão

de ruralistas rumará para a
Capital Federal, para num
esforço conjugado, conseguir
a aprovação do projeto «Vi-
torino Freire», projeto êste
que interpretando as leis de
reajustamento dispensa o
recurso «ex-ofício» nos pro
cessos dessa natureza.

EXPOSIÇÃO DE 1957
De acordo com o convênio

existente entre esta Socie
dade e o Ministério da Agri
cultura, fizemos realizar a
nossa XXIIP Exposição Fei
ra Agro-Pecuária de Gado
Zebú que mais uma vez foi
prestigiada com a presença
das figuras mais representa
tivas do mundo político-so
cial do país, tais como : —
Exmos. srs. Presidente da
República, Governador do
Estado de Minas'Gerais, Mi
nistros, Secretários, Senado
res e Deputados. A represen
tação bovina foi das melho
res, comparecendo animais
de alto nível racial.

QUADRO SOCIAL
O novo quadro social se

apresenta da seguinte ma
neira : SÓCIOS REMIDOS,
830; SÓCIOS EFETIVOS,
184 ; SÓCIOS CONTRIBU
INTES, 520 :#TÊCNICOS, 5;
HONORÁRIOS, 1 E COR
RESPONDENTES, 2.

SITUAÇÃO FINANCEIRA
A nossa situação financei

ra se apresenta estável e np
exercício de 1957 o balanço
apresentou um superávit de
Cr$ 72.785,30.
E' necessário salientar que

JAN» - 1958

eonstruirriós mais oitp salaS
para alugueis, constriição es
ta que atingiu a cifra de Cr$
896.289,00, que foi levada
para conta de Bens Imóveis
que de Cr$ 2.500.000,00, que
era passou para Cr$
3.396.289,00.

REGISTRO GENEALÓ-

GICO

A parte referente ao Ser
viço de Registro Genealógico
será apresentada em relató
rio separado, pelo Dirètor da
quele Serviço.

Feita esta esplanação fa
ço votos para que à nova di
retoria que couber dirigir os
destinos desta entidade não

falte ânimo para que ela pos
sa batalhar sempre no fir
me propósito de engrande
cer cada vez mais a nossa

querida Rural, a Uberaba, a
Minas e ao Brasil.

Uberaba, 11 de Janeiro de
1958.

Adalberto Rodrigues da
Cunha — Presidente.

RELATÓRIO DO REGISTRO

GENEALÓGICO

O relatório do sr. Pylades Pra

ta Tlbery, diretor do Serviço de

Registro Genealogico das Raças
indianas, no biênio aludido, assim
se expressava :

limo. Sr.

Adalberto Rodrigues da Cunha
DD. Presidente da Sociedade Ru

ral do Triângulo Mineiro
NESTA —

De conformidade com o Regu

lamento do Serviço de Registro
Genealógico das Raças Bovinas
de Origem Indiana, apresentamos
a V. S. o baiancête de Dezembro,

o Balanço Geral e a demonstra

ção da conta de Resultado do

mesmo Serviço, durante o ano

de 1.957, bem como o quadro de

monstrativo de nosso movimento

anual.

Durante o ano de 1.957 foram

registrados 3.976 animais assim

ditribuidos : Raça Gir : Machos :

171 e Fêmeas : 1.695 ; Raça Gu-

zerá : Machos : 9 e Fêmea? :

173 ; Raça Indubrasil : Machos :

54 e Fêmeas : 717 ; Raça Nelo- j
re : Machos : 63 e Fêmeas: 1.094.

Foram controlados 4.224 be

zerros, âSsím distribuídos : Indu

brasil : 566, Guzerá : 238, Gir :

2.125 e Nelore : 1.463.

O otimismo que manifestamos,

em nossos relatórios anteriores,

sobre o desenvolvimento futuro

dos serviços de registro e contro

le, vem sendo confirmado cada

ano, com aumento progressivo

dos nossos serviços e envio de re

presentações para todos os Esta

dos da Federação.

Foram atendidos criadores de

todo o Estado de Minsis Gerais,

Amazonas, Pará, Maranhão, Cea
rá, Paraíba, .Bahia, Mato Gros
so, Goiás, Paraná, Rio de Janei

ro e Distrito Federal, e, estive

mos presentes a todas as Expo

sições realizadas no Brasil.

O nosso exercício financeiro

encerrou-se com um saldo nega

tivo de CrÇ 54.914,10, conforme
se verifica na Conta de Resultado

que apresentamos junto a êsse

Relatório para apreciação da Di
retoria da Rural.

Julgamos que os elementos for
necidos pelas contas apresentadas
atendem a informações de inte-
rêsse aos srs. Sócios da Rural,
no entanto, achamo-nos habilita

dos a fm-necer quaisquer outras
que nos sejam solicitadas.

Deixamos consignado nêste Re
latório os nossos agradecimentos
pela colaboração prestada dos
srs. Fazendeiros, bem como dos

técnicos drs. Raimundo Soares
Azevedo, Cássio Noronha, Euri-
des Reis, Hilton Telles de Mene
zes e José Deustch, que sempre
estiveram prontos a nos ajudar
no serviço de registro, permitin-
do-nos ■ assim atender os pedi-
a nós dirigidos.

A' Diretoria da Sociedade Ru

ral do Triângulo Mineiro, somos
muito gratos pelo apôio irrestri
to que sempre contamos em to
das as horas.

Sem mais, aproveitamos da
oportunidade para renovar-lhe os
nossos protestos de elevada esti

ma e consideração e apresentai'-

Ihe as nossas

Saudações,

Registro Genéçilógico das
Raças de Origem Indiana

Pyilades Prata Tibery
Diretor
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A CONTINUIDADE da seleção da Raça GIr, iniciada por Euri-
i, ha meio século, sob esta marca, o rebanho da

FAZENDA

TAMBORIL

propriedade de

JOÃO S.

DE PAULA

*

Caixa Postal n. 131

Estado de Minas

H

Acima:, URTJPAN, reserva do plantei, filho de WHITE x UBU8-
8ANGA, irmão do Campeão OURVELO, raçador de Clibas de

Almeida Prado —' Araçatuba - 8. P.

Município de CÜRVÊLO

FAZENDA ESTRELA
Sel^ão de gado indiano das Raças Gir, Nelore e Indubrasil

ARNO E FRANZ fCHAPER

*

A' esquerda, ® garrote
controlado da Raça Gir,
marca «R», aos 18 mêses

de idade :

SUMARÉ'

recentemente adquirido
para a futura chefia do
plantei Gir da fazenda e
premiado em o último
certame nacional de ani

mais, em Salvador - Ba.

*

Município de N A N U Q U E Minas Gerais

18 ZEBÜ



Faça paste destes milhases de csiadoses, de todo País/ qae
irisilam anualmesito a maior parada de gado Zebu do Mundo!

= " í; ~ *•» * % "
■ãf,»',"-» * ^

INSCREVA SEUS ANIMAIS E ASSISTA À

XXIV A EXP.-FEIRA DE GADO
INDIANO DO BRASIL

(Promovida pela Sociedade Rural do Triângulo Mineiro)

2 A 9 DE MAIO DE 1858

M. GERAIS UBERABA BRASIL

JAN" - 1958 17a
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OJLIXa

Fazenda São Sebastião do Buriti
Aprimorada criação e seleção de gado da Raça Gir com cerca de 300 reprodutoras, em sua

quasi totalidade registradas, propriedade do criador, sr.

lOÃO RODRIGUES DA CUNHA BORGES
Plantei caprichosamente controlado, pelo serviço de Registro Genealógico e chefiado pelos re

produtores ALI-KAN, CORONEL e DELUZO, a 30 quilômetros da cidade

Enderêço do Criador : Rua Segismundo Mendes, 99 — Teléfone ; 1191

Município de UBERABA —

UBERABA — Estado de Minas

Estado de Minas Gerais

A' direita, o reprodutor
ÊXITO, contr. 84, reg.
3929, recentemente adqui
rido pela invejável somp
de Cr$ 800.000,00 para
tícmpletar a equipe de pa-
dreadores do plantei. Aí,
vêmo-lo entre as reprodu
toras JAPONÊSA e GUA
TEMALA, duas das nu
merosas grandes mptrizes

conti'oladas e registradas
da seleção Gir da fazenda.

❖
' Z4. irr ' >:
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TRAÇÃO NAS 4 RODAS

a serviço da lavoura -
0 pecuária

PAGA-SE POR SI MESMO - Proporcionando
transporte rápido e seguro, reboque, fôrça móvel e
prestando muitos outros serviços, o Jeep-Willys subs
titui veiculos de maior preço, graças ò sua incom-
paróvel versatilidade.

p.a. nascimtnto^ocap

. v

FM

f. ",V

Jg. t

i
O PEÃO PARA TODO SERVIÇO - Nenhum veiculo

é tão prático e útil no fazenda, para o transporte
de pessoas e carga. Êle vai a qualquer lugar, puxa
carretas, aciona motores, opera implementos. E o
braço direito do fazendeiro e do criador.

PASSA ONDE OUTROS FICAM - Em boas e más

estradas e onde não há estradas, o Jeep-Willys
segue em frente, haja sol, chuva, lama, barro ou
areião. É um veiculo em que V. pode confiar, para

> Oi mais rvdes tarefas.

PARA PRONTA BNTREOA NOS CONCESSIONÁRIOS DE TODO O PAlS

WILLTS-OVERLAND DO BRASII.
Sômente WUlys fabrica o vefctilo autorizado a usar a marca Jeep ® "Se nSo éVillvs. não < Jeejf

^jWrte»,- gg gEggrde de Campe . wodo a. gjp «n todo o pai».
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; XXIV Exposição
Pelo convênio de rodízio estabe

lecido entre os Ministério da
Agricultura e as Secretarias da
Agricultura dos Estados de mais
desenvolvida pecuária — Minas
Gerais, São Paulo, Rio Grande
do Sul e Bahia, tocou a esta a
realização do último certame na
cional.

Assim, a XXIV' Exposição Na
cional de Animais e Produtos De
rivados, teve lugar, de 17 a 24
de Novembro último, no Parque
de Ondina, em Salvador.

A organização oo certame, a
cargo da Secretaiia da Agricultu
ra cujo titular é o dr. Jaime Au
gusto Guimarães Souza, e ao dr.
Bvandro Bahia Monteiro, foi a
melhor que, sem favor, temos vis
to em exposições dessa classe, o
quê concorreu, sem duvida algu
ma para o seu maior brilhantis
mo,' devido também à quantidade
e à variedade de especies e raças
que nele se fizeram representar,
pondo em confronto animais dos
Estados da Bahia, Pernambuco,
Alagôas, Rio G. do Sul, Minas
Gerais, São Paulo e Paraná.

O JULGAMENTO DOS
animais

o julgamento dos especimes
inscritos teve lugar nos tres dias
que antecederam à inauguração
do certame.

As comissões, compostas de
técnicos e grandes criadores bra
sileiros, apresentou um trabalho
magnífico, honrado por visitan
tes e expositores, o que, mais uma
vez vem desacoroçoar a lembran
ça do "juiz único" que tantos
aborrecimentos tem trazido a ou-
tros certames nacionais.

Acima, cinco flagrantes do ato inaugural do " wrJupahptti
notam o sr. Governador Antonio Balbino, Ministro Ma o nabia'
dr. Jaim^ Guimarães, Secretário da Agricultura, dr. . . . p
diretor do seu D. P. A. : 1 — Chegada das autoridacles ao i oerretà-
Hiasteamento da Bandeira ; 3 e 5 — Discursam o Ministro
Ho da Agricultura ; J/ — Detalhe da assistência. _ a . t

Ao lado, aspectos tomados no recinto da exposição, venao-s .
o dr. Aristóteles de. Goes e dr. ArquibaTdo Baleeiro, no pavi ao cen ra ,
d — Infle.nd.n nfílo MinHtrn Wfn.rio Meneahetti. Secretáno JdVfYie UimU

. Aristóteles de, Goes e dr. Arquibalüo tíaieenu, nu
ladeado pelo Ministro Mário Meneghettf, Secretáno Jaime

rães e outros, o governador Antonio Balbino eixamina a niaque.e ao
futuro edifício do nuatadouro-fHgorifico a ser construído pelo Bstado da
Bahia.

AS COMISSÕES JULGADORAS

Raça Holandésa — dr. Balta
zar Aroeira — Rio ; dr. Otto de
Melo •— São Paulo ; dr. Mauro
Botelho — Ceará. Secretário —
dr. Joaquim F'elipe da Silva —
Bahia. ;

20
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Nacional de Animais

e Produtos Derivados

4

JAN' - 1958

Outras Raças Européias —
dr. Antonio Coelho — Pernambu
co : dr. Haroldo Holanda Galvão
— Ceará ; dr. Ulisses Cansanção
— Alagoas. Secretário — dr. Er-
iiani Miranda Martinelle — Bahia.
Raças Oyr e Guzerat — d.r

Jaime Cotrim — Rio de Janeiro;
dr. Alberto Alves Santiago —
São Paulo ; dr. Roberto Pessoa—
Pernambuco. Secretário dr.
Guilherme A. Campos Bastos —
Bahia.

Raça Nelore — dr. Afonso Tun-
disi — São Paulo ; dr. Theòdoro
Elduardo Duvivier — Rio de Ja
neiro ; dr. Omar Rezende — Ba
hia. Secretário —. dr. Orlando
Ramos. '

Raça Iiiduhrasib —■ dr. Paulo
Brown — Minas Gerais ; dr. Wal-
ter Müranda — São Paulo ; sr.
Clovis Rezende — Minas Gerais.
Secretário — dr. Jackson Cardo
so de Sousa — Bahia.

Mangalarga e outras — dr.
Manoel Xavier de Camargo —
São Paulo ; dr. Francisco Morei
ra Teixeira — Bahia ; dr. Hum
berto Canabrava — Minas Gerais.

Secretário — Evilasio João La
go de Freitas — Bahia.

Campolina e Pêga — dr. Luiz
Rodrigues Fontes ; dr. Hélio Bar
bosa; dr. Tenisson. Aragão. Se
cretário — Francisco Moreira
Teixeira.

Ovinos e Caprinos — dr. Anto
nio José de Medeiros -— Bahia ;
dr. Severino Silva — Paraiba ;
dr. Lindolfo Ferreira Santos —
Bahia. Secretário — dr. F'rancis-
co M. Teixeira — Bahia.

Suínos — dr. Joaquim Felipe
da Silva — Bahia; dr. Waldemar
Magalhães Matos — Bahia ; dr.
Humberto Belazzi Marques —

Ao lado, diversos flagrantes do almoço cainpestre, oferecido pelo
DPA da Secretaria da Agricultu/ra, aos expositores, visitantes e cria
dores baianos, vendo-se, entre, outros, o gápernaãor Antonio BaXMno,
ao lado do dr. Theoãoro Eduardo Duvivier ç senhora, dr. Jaime Guima
rães, DaruAn Cordeiro, dr. Durval Menezes, dr. João Ataide, dr. E)van-
ãro Bahia Monteiro e vai-ias outras personalidades presentes.

Alguns aspectos, acima, tomados por ocasião do magnífico coque-
téil oferecido pelos Institutos Bahiunos aos visitantes e expositores da
XXIV Exposição Nacional de Animais e Produtos Deritoados. vendo-se
entre outros, o governador Antonio Balbino, o sr. Adalberto Rodrigues
da Cunha, presidente da Sociedade Rural do Triângulo Mineiro e o
Secretário Bahiano da Agricultura, dr. Jaime Guimarães.
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Bahia. Secretário — dr. Lindolfo
Ferreira Santos — Bahia.
Aves — dr. Waldemar Maga

lhães Matos — Bahia ; dr. Lindol
fo Ferreira Santos — Bahia ; dr.
Humberto Belazzi Marques —
Bahia.

O ATO INAUGURAL

Pelas 15 horas de domingo, 17

de Novembro último, teve lugar o

ato inaugural da XXIV» Exposi

ção Nacional de Animais e Pro
dutos Derivados, estando todas

as dependências do Parque de
Ondina, na capital bahiana, re

pletas de povo.
Achavam-se presentes, tendo

logo após tomado assento no pa-
'.anque oficial, o dr. Mario Mene-
ghetti. Ministro da Agricultura,
representando o sr. Presidente

da República, o governador An
tônio Balbino, dos Secretários da
Agricultura dos Estados do Rio

Gr. do Sul, São Paulo e Ceará, dr.
Aristóteles de Gois e outros.
Inaugurado o certame pelo

Ministro da Agricultura e repre

sentante do sr. Presidente da
República, o dr. Jaime Guima
rães, Secretário da Agricultura,
pronunciou o magnifico e aplaudi
do discurso que segue :
"Exmo. Sr. Ministro da Agri-

mltura o Representante de S.
Excia. o Sr. Presidente da Re
pública :

Exmo. Sr. Governador do Es
tado ;
Exmo. Sr. Des. Presidente do

Egrégio Tribunal de Justiça ;

Acinin : 1 e 2 — Leilão de reprodutores indianos, realizado pelo
Departamento da Produção Animal da Secretaria da Agricultura da
Bahia, no recinto do Parque de Ondina ; 3 a 5 — Aspectos tomados no
"Dia do Leite", vendo-se o agr}' Engênio A. Caria discursando, as
crianças que visitaram o parque, recebendo leite em pó e o governador
Antonio Balbmo, oferecendo a uma delas um copo de leite.

Ao lado : 1 — Chegam as autoridades para o encerramento do
certame; 2 — discursa o dr. Antonio Balbino-, Criadores e seus
reípresentantes recebem os prêmios co^iquistados ; 3 — O proprietário
do Campeão da Raça Holandesa ; U — uma graciosa senhorita, filha
do criador, dr. Aristóteles Goes ; 5 — O dr. Antonio Balbino entrega a
exma. senhora dr. Mário Sá, uma taça conferida à sua. representação.

de trabalho da Secretaria da
Agricultura — artífices do que,
por ventura, de êxito exista nesta
festa ;

Meus Senhores :
Toca, hoje, à Bahia a honra de

acolher a melhor representação
da pecuária brasileira, nesta
XXTV EIxposição Nacional de
Animais e Produtos Derivados. E
quizeram os fados que isso ocor
resse num momento de graves di
ficuldades para o Estado, nesse

Exmo. Sr. Prefeito Interino
desta Capital ;
Meus ilustres Colegas, Secretá

rios da Agricultura do Rio Gran
de do Sul, São Paulo e Minas Ge
rais ; . ^

Senhores Representantes das
Secretarias da Agricultura de ou
tros Estados — aqui presentes ;
Exmo. Sr. Presidente do Tri

bunal de Justiça ;
Exmas. Senhoras Mário Mene-

ghetti e Antonio Balbino ;
Minhas Senhoras :

Meus prezados companheiros
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setor de ativiciade econômica,
quando, após um ano de abundan
tes chuvas, que prejudicaram os
rebanhos — cái sôbi'e êles, agora,
um surto violento de febre afto-
sa, que os serviços de defesa sani
tária, apesar do sério esforço de
senvolvido nesse sentido, não pu
deram ainda debelar. Quiz, assim,
a sorte que, nesta exposição que
aqui se realiza, não pudesse a
Bahia exibir os indices reais que
atingiu a sua pecuária de seleção.

Deixaram de comparecer, jDór for
ça das apontadas circunstâncias,
varias representações de diversos
pecuaristas e habituais exposito
res bahianos e os que vieram, na
maioria dos casos, bem poucos
animais puderam trazer.
Mas vós bem sabeis. Senhores
— 8 0 tendes visto já, em concur
sos outros, da natureza do que
dra se inaugura — vós bem sa-
)eis que, dentro do programa de
.'ecuperação econômica a que nos
mtregamos. Governo e pecuaris
tas bahianos têm dado o melhor
fle si, no afã de que, também nes
se campo de atividade, não fal
te a nossa contribuição à luta co
mum pelo progresso brasileiro,
tarefa bem mais dificultosa há
nos Estados do Norte — onde cir
cunstâncias de vária naturezs
tem impedido que que o desen-
volvimento econômico se opere

a que fâriam jús o
trabalho e a pretinácia das popu
lações aqui radicadas.

Arge pôr côbro a essa situação
de tao danosos efeitos para a

economia nacional ; urge levantar
o mvel econômico dos Estados do
Norte Drasileiro, dentro de um
programa racionalmente brasilei
ro, dentro de um programa ra
cionalmente formulado — e a
isso bem atento tem estado o Go-
v^êrno dc dr. Antonio Balbino.
Vimos realizando, nos rumos

dessa política, um esforço ingen
te, ao qual não têm faltado a su
perior compreensão e o amparo
do' Govêmo Federal.
íiSse trabalho vimos desenvol

vendo através principalmente, da
Comissão de Planejamento Eco
nômico, dirigida — com ampla
e aguda visão dos nossos proble-
~ P®lo eminente economistaur. Romulo Almeida, e seu tam

bém ilustre colega dr. Miguel
caimcn, e os resultados objetivos
jâ se tazem sentir,
Uma das primeiras e mais gra

ves preocupações da Comissão de
Planejamento Econômico foi a
questão do abastecimento estrei
tamente ligado à pecuária.
Instalou-se a Comissão Esta

dual de Alimentação, cuja ativi
dade se há de atricular com o pro
grama geral estabelecido pela
Comissão Nacional de Alimenta"-
ção. Criou-se o Fundo de Desen-

Ao laao, o gover^méor do Estado e, seu Secretário da Agricultura,
entregando prêmios : 1 — o sr. Raul Prata, proprietário da Campeã
Gir ; 2 — o dr. Fernando Vasconcelos Ribeiro ; 3 — o sr. Antonio
Barbosa Teixeira, proprietário do Campeão Indubrasil; 4 — o sr.
Casimiro Colares, do Campeão da R<iça CampoUna ; 5 — o sr. Manoel
Rodrigues de Mornis, porprietârio do Campeão Gir.

Nesta e nas páginas que se seguem apresentamos alguns aspec
tos do desfile de animois premiados, dirigido pessoalmente, pelo dr.
Evandro Bahia Monteiro, '^diretor do certame (foto acima) ; em baixo,
o reprodutor CARUSO, Campeão Gir do certame,, propriedade do cria
dor curvelano, sr. João S. de Pauia e chefe do plantét da Faz. Tamboril
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voivimento Agro-Pecuário (FXjN-
DAGRO) — autarquia financia
dora de investimentos públicos —
que tem fornecido bases para di
versas empresas de economia
mista que vão nascendo do fe
cundo trabalho da Comissão de
Planejamento. Organiza-se, em
bases racionais, a atividade pes
queira. Cuida-se, diligentemente
dos problemas de reflorestamento,
em cooperação com o Serviçc

Fíoféstal Federal é corri, a FAÔ.
Em convênio com o Instituto Na-
.cional de Imigração e Colonização
vem sendo realizado um progra-
.na visando a melhorar as condi
ções de abastecimento. Reorgani
zou-se a Companhia de Adubos e
Materiais Agrícolas da Bahia.
Projeta-se a instituição de um
Fúndo de Alimentação e Semen
tes. E' hoje uma realidade a Com
panhia de Armazéns Gerais e Si
los do Estado da Bahia — a que
temos a honra de presidir.
Essa emprêsa, de largo alcance

para a economia do Estado, e,

mais do que isso, para a economia
da região, originou-se de exem
plar trabalho de planejamento e,
através dela, vasta rêde de silos
e armazéns se estenderá por todo
o território bahiano. Já a primei
ra etapa do programa se vai con
cluindo — vinte e um armazéns
com a construção contratada, de
zoito dos quais vão sendo levan
tados devendo alguns serem inau
gurados em dezembro vindouro.
Cuidamos, agora, de entrar, na
execução da etapa subsequente.

Outro empreendimento de alta
importância para a economia do
Nordesí-c — e êste diretamente
vinculado à atividade pecuária —
são os Matadouros Frígorificos
da Bahia, que se estabelecerão,
também, através de uma socieda
de de economia mista, já consti
tuída e conhecida pela sigla "MA-
FRISA". Essa empresa — que
despertou vivo interesse de gríi-
pos financeiros de diversos Esta
dos do Brasil — tendo um capital
social previsto em cinqüenta mi
lhões de cruzeiros, vê-se, agora,
levada a aumenta-lo para setenta
milhões, tão grande lhe foi a acor-
rência de capitais, estando já su
bscritos mais de cinqüenta e seis
milhões de cruzeiros.
Êsse interesse despertado pela

MAFRISA, entre os pecuaristas,
bastará para dar a medida do
valor e do alcance do empreendi-
mento-
Em Feira de Santana e em

Ilhéus se instalarão os seus ma
tadouros. O de Feira de Santana
terá capacidade para abater, além
de suinc.7, ovinos e caprinos, 250
bovinos por dia. O de Ilhéus
cuja localização visa aproveitar e
estimular as notáveis possibilida
des da pecúária do sudoeste ba
hiano e do alto nordeste de Minas
Q^j,ais tem capacidade para o
abate de oitocentos bovinos por
dia. . . ,
Não é necessário que se insista,

ainda, nas vantagens que do fun
cionamento da MAFRISA, nos
termos em que se previu e se irá
realizar, adviráo para a economia
brasileira, pelo menos inteiro
aproveitamento do gado, pela me
lhor distribuição para o consu-

írió, pela possibilidade de Indus
trialização e por todo o mais.
No momento presente — e

quando o Brasil, vencida uma
quadra difícil para os seus reba
nhos, procura retomar a sua anti
ga posição de exportador de car
nes — a emprêsa a que ora nos
entregamos ganha um alto sen
tido para a economia nacional,
porquanto — ainda quando não
possamos exportar o gado abati
do nesses matadouros — estare
mos, com a nossa contribuição
para o consumo interno, possibili
tando a exportação em mais lar
ga escala do gado europeu que se
cria no sul, no Rio Grande prin
cipalmente.

Numa oportunidade como esta,
não nos seria possível dar conta,
por miúdo, do quanto na Bahia
temos procurado fazer, através
da Secretaria da Agricutlura, da
Comissão de Planejamento Eco
nômico e das diversas entidades
que desta têm nascido — sempre
com o seguro e diligente apõio do
Govêrno Federal e, não raro, com
base no financiamento pelo Ban
co Nacional de Desenvolvimento
Econômico.

Ao inaugurarmos este certame
— sã competição de que tantos
benefícios derivam para a pecuá
ria pelo estimulo, pelo intercânx-
bio que entre os criadores de di
versas regiões do Brasil se esta
belece — quizemos apenas deixar
patente que a Bahia bem integra
da está no labor comum pelo pro
gresso do Pais e a êle dá, de si,
o melhor, em todos os setores de
sua vida econômica, como no da
pecuária — de que hoje nos dão,

os expositores brasileiros esta
mostra magnífica.

Continuai, senhores pecuaristas
\ do Brasil, continuai no trabalho

profícuo, de cujos resultados ex
celentes ora ofereceis, nesta Ex
posição, o seguro sinal. Conti
nuai, — que do labor acurado de
todos, do devotamento de cada
um é que se faz a riqueza da co
munidade. Contiuai lidando, com
entusiasmo e dedicação, no cam
po que escolhestes para o exercí
cio da vossa atividade — que ou
tros o fazem também, em diferen
tes circules da nossa vida econô

mica, e dessa conjugação benfa-

zeja de esforços havemos de co-
lher o melhor fruto na prosperl-
dade e no engrandeclmento cres
cente da Nação Brasileira.
Nesta oportunidade, resta-me,

apenas, agradecer-vos pelo quan
to enriquecestes o certame que
estamos inaugurando, a êle tra
zendo o melhor dos vossos plan-
téis.

Quero, também, agradecer às
ilustr-es autoridades da União Fe
deral e dos Estados irmãos —
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iJai-tícuiarmente aos irieús emi
nentes colegas cio Rio Grande do
Sul, de São Paulo e do Ceará,
aqui presentes, e aos senhores Se
cretários da Agricultura do Rio
de Janeiro e da Paraiba — que
se fizeram representar — assim
honrando e prestigiando esta fes
ta, concluindo com uma especial
homenagem ao Excelentíssimo
Senhor Presidente da República,
dignamente representado, aqui,
pelo sr. Ministro da Agricultura,

^  o dr. Mário Meneghettl.
Enfim, Senhores, caiba, ainda,

I  uma palavra de louvor aos mem
bros da Comissão Executiva da
Exposição e aos técnicos e fun
cionários da Secretaria da Agri
cultura do Estado da Bahia, e do
Ministério da Agricultura — os
quais, liderados pele Diretor do
Departamento da Produção Ani
mal, o Zooteciãsta Evandro Ba
hia Monteiro, tanto fizeram pelo
bom êxito desta realização.
A todos damos aqui os teste

munhos do nosso reconhecimento

em nome da Secretaria da Agri
cultura, Indústria e Comércio,'
em nome do Covêrno do Estado

e do seu eminente Chefe, o dr.
Antonio Balbino, e, afinal, em
nome da própria Bahia,
Cumpre-me, por último. Se

nhor Ministro, rogar a V. Excia.
que se digne de declarar inaugu
rada a XXlV Exposição Nacional
de Animais e Produtos Derivados.
Inaugurado o certame pelo Mi

nistro Mário Meneghettl, teve lu
gar o desfile de animais premia
dos, cuja lista completa, per fal
ta de espaço nesta, daremos em
nossa próxima edição.

O ENCERRAMENTO

O encerramento do certame te

ve lugar, no domingo seguinte.
Após a cerimônia de entrega dos
prêmios, o dr. Evandro Bahia Mon
teiro, dir. do seu DPA e do certa
me, encaminhando um novo des
file de animais, pronuncioui
esse breve e bonito discurso que,

pelo agrado obtido, não nos fur

tamos de aqui transcreve-lo igual

mente :

"Meus Senhores !
Em meio essa encantadora e

rica aquarela — gènuinámente
brasileira e tipicamente bahiàna,
assistimos a XXIV Exposição Na
cional de Animais e Produtos De
rivados ou a terceira Exposição
realisada nesta cidade histórica
de Salvador.

O que esse certame representa
de interesse e de empnho dos Go
vernos Federal e Estadual em pro
mover o desenvolvimento da nos
sa. pecuária ; de trabalho e de ab
negação dos nossos agi-ônomos,
veterinários e funcionários outros
para com aquêles e para com
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aquilo de que êíes estão ã serviço',
de esfôrço e de boa vontade dos
pecuaristas do norte, do léste, do
centro e do sul do pais em de
monstrar a' coletividade que nos
nossos campos êles procuram
produzir o melhor ; de cooperação
de estabelecimentos bancários pa
ra que fiquem assistidos com o
crédito aquêles que trabalham
produzindo ; de colaboração de
diversos órgãos federais, esta
duais e municipais, como de fir
mas comerciais e de entidades vá
rias empenhadas no sentido de que
esta magnifica festa pastoril al
cançasse o êxito almejado, tudo
isso, repetimos : pode sêr avalia
do, ̂calculado e medido, pelo que
aqui, sob êsse LINDO E LÍMPI
DO CEU AZUL, dos trópicos, os
nossos olhos contemplam, com
satisfação e orgulho, nesta bacia
espraiada e verdejante de On-
dina.
E êsse espetáculo cinzelado pe

la natureza e pelo homem repre
sentando sem dúvida alguma —
trabalho e produção — para os
que procuram vêr e julgar as ati
vidades públicas e privadas com
isenção de ânimos e sinceridade
de propositos, será dentre em
pouco e para alguns instantes,
movimentado e agitado com o
desfilar garboso dos animais
das várias espécies' e raças aqui
representadas, e que ontem, em
competição desportiva, educativa
e estimuladora, foram premiados,
<3istiriguidos pqlo pronunciamento
unânime dos técnicos nacionais
insuspeitos em resultado dos seus
exames e julgamentos compara
tivos.

^ Tal desfile, por conseguinte, es
tá a exigdr, e por isso mesmo irá
merecer, estamos certos, do gran
de público que irá apreciá-lo e
admirá-lo, aplausos como de
monstração eloqüente do seu, do
nosso reconhecimento, sobretudo
aos pecuaristas brasileiros, pelo
alto sentido de melhoria que êles
vão imprimindo à criação dos
nossos rebanhos, melhoria essa
objetiva, produtiva e reprodutiva
para felicidade geral de um povo
ávido de mais e melhor car~e e
de mais e melhor leite.

Iniciemos, portanto como está
programado e esperado, o desfile
dos espécimens que .mais se dis
tinguiram pela sua beleza zootéc-
nica, neste grande certame pe
cuário," de-

O PROGRAMA, CUMPRIDO
dias 14, 15 e 16 ,
Julgamento dos animais ins
critos.

DIA 17 — DOMINGO
A's 15 horas — Discurso do sr.
dr. Secretário da Agricultura;
Inauguração oficial pelo Exmo., •
Sr. Ministro da Agricultura.;,^
Desfile dos animais premiados;

Visita das autoridades às
pendências do Parque.

DIA 18 — SEGUNDA FEIRA

Manhã —• Visita à Refinajúa da
Mataripe — Partida às 7 horas,
do Hotel da Bahia.

Tarde — Livre.

A's 20 horas -— Palestra no
Parque de Ondina do Prof.
Rômulo Almeida sobre assun
tos econômicos ligados à pe
cuária.

25

\



DIA 19 — TERÇA FEIRA

A's 6 horas — Início das provas
do concurso leiteiro.
A's 8 horas — Julgamento de
conjuntos.
A's 12 horas — Feijoada aos
Vaqueiros pela Secretaria da
Agricultura, com a apresenta

ção de show por artistas re
gionais.
A's 16 horas — Inauguração
do "Parque Zoo-Botânico "Ge-
tulio Vargas".
A's 18 horas — Cock-tail ofere
cido pelos Institutos Econômi
cos do Estado aos srs. Exposi
tores, Técnicos e Visitantes, no
Parque,
A's 20 horas — Festa dansante
no Parque de Ondina, patroci
nada pela Legião Brasileira de
Assistência.

tantes, técnicos e expositores,
rão, em Ondina, aos srs. visi-

DIA 24 — DOMINGO
A's 15 horas — Encerramento
do Certame pelo Exmo. Sr. Go
vernador do Estado ;

Desfile dos animais campeões e
dos detentores de prêmios es
peciais ;
Distribuição de prêmios.

UM DOS MAIORES PLANTEIS

BAHIANOS AUSENTE

Notou-se, ao desfilarem os pre

miados do certame, a ausência da

constante representação do gado

Gir e Nelore, dos plantéis selecio
nados do criador, ar, José Ferraz

Gugê, do município de Itambé,-

sempre presente aos certames

Qum novo produto com a garantia HERTAPE

SAL MINERAÈ

HERTAPE

para «uprlr as deflcIAn>

cias minerais dos pasto»

gans, com todos os sois

HBcessãrios ao desenvolvi

mento do gado, em doses

} cientificamente preporadas.

[

Garantia de maior

resistência às infec-
(ões, melhor desen-
volvitnento e maior

produção de leite.

um. novo produto do

HERTAPE

RUA CARDOSO, 41
Caixa Rostal 692

Belo Horizonte

Minas Gerais

DIA 22 SEXTA FEIRA

A's 9 horas — Leilão de ani
mais dos estabelecimentos ofi
ciais.

A'3 15 horas — Demonstrações
de aeromodellsmo.

A's 20 horas — Palestras no
Parque de Ondina sôbre as ati
vidades da Comissão de Plane
jamento Econômico da Bahia,
sôbre assuntos agro-pecuários.

DIA 23 — SABADO

A's 9,30 horas — Visita ao Ins
tituto Biológico da Bahia e à
Escola de Medicina Veterinária.

A's 15 horas — Provas de equl-
tação a de rodêio.
A's 17 horas — Recepção do
Exmo. Sr. Governador do Es
tado em sua residência de ve-

baianos. Um forte surto de. aftosa

vitimou os rebanhos da Fazenda

"Santo Inácio", cujo proprietário
compareceu à exposição, justifi
cando sua presença, de muita sig
nificação para os promotores do
certame e para os colegas expo
sitores.

O ÊXITO DA EXPOSIÇÃO

Como dissemos, o grande bri

lhantismo com que se deu o trans

curso do recente certame nacio

nal, no Parque de Ondina, em

sua grande parte, foi devido à
organização que lhe imprimiram

cs drs. Jaime Guimarães e Evan-

dro Bahia Monteiro e aos zelosos
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funcionários que á mantiveram
com dedicação e boa vontade e
que aqui perfilhamos :

Funcio7iários Técnicos :

Renato Mendonça de Paula —
Chefe do Sei*viço de Zootecnia do
D. P. A. — Salvador - Ba.

Francisco Moreira Teixeira —
Encarregado da Fazenda Mocó
(Criação de Equideos) — Feira
de Santana.

Waldemar Magalhães Matos —
Encarregado da Estação de Avl-
cultura e Pôsto de Sulnocultura.
— Feira de Santana.

Omar Mendes de Rezende
Encarregado do Registro Genea-
lôgico das Raças Indianas na C.
J. P. B. — Salvador - Ba.

Antonio José de Medeiros —

Encarregado das Fazenda de Ovi
nos e Caprinos — Itiúha - Ba.

Paulo Cardoso de Menezes Fi
lho — Encarregado da Granja
Leiteira (Criação de Holandêses
e Jersey) — Alagoinhas - Ba.

Orlando Ramos — Encarregado

da Fazenda Manoel Machado
(Criação de Nelore)—Itamhé-Ba.

Jacikson Cardoso de Souza —

Encarregado da Fazenda Dantas
Bião (Criação de Indubrasil) —
Alagoinhas - Ba.

Francisco Salles de Almeida —
Veterinário Chefe do D. P. A. —

Salvador - Ba.

Humberto Bellazi Marques —
Auxiliar da Estação de Avicultu-
ra — Feira de Santana.

Antonio A. Pimentel Pereira

— Veterinário da Estação de Avi-
cultura — Feira de Santana.

Lindolfo Ferreira Santos —

Encarregado da Colônia Avícola
n. 2 — Santo Antonio de Jesus —

(Aves e Suínos).

Jorge Carrano — Auxiliar do

Serviço de Zootecnia do D. P. A.

— Salvador - Ba.

Guilherme A. Campos Bastos
— Auxiliar do S, de Zootecnia —

Ilhéus - Ba.

Engênio Armando Caria —.
Chefe do Serviço de Produtos de
Origem Animal do D. P. A. —
Calvador - Ba.

Escritório da Exposição
Dna. Argentina Carvalho Do-
ria, srta. Maria José de Oliveira,
Humberto Auuusto Ribeiro He-
qduet, Dna. Maria Dioneia B.
Seixas, chefe da Secção do D. P.
A. (no D. P. A.),

Embarque e Tran^orte. ãe
Gado—Djalma Rebouças e Eugê
nio Loreiro T. ' á.rtrolo.
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Um prato

delicioso,

nutritivo,,,

e tão fácil

de fazer!

Você mesma ficará surprêsa. Na pró
xima vez que você fizer pizza, não dei

xe de pôr Fermento Sêco Fleischmann

na massa. Conseguirá resultados ma

ravilhosos, a massa leve, deliciosa.

Lembre-se ainda de que o Fermento

Sêco Fleischmann lhe oferece também

esta vantagem de grande valia: dis

pensa refrigeração. Tenha sempre em
casa, para muitas receitas (inclusive

deliciosos pãezinhos), o seu Fermento

Sêco Fleischmann. E experimente hoje

a receita abaixo: veja que delicia...

IPIZZAI
Massa para 2 pizzas grandes

2 xícaras farinha de trigo
1 colh. cheio (chá) Fermento Sêpo Fleischmann

1 Vt colher (chá) açúcar

1 colher (chá) sal
% xícara azeite

1 xícara e 2 colheres (sopa) água

Peneire juntos, 3 vêzes, os ingredientes secos.
Dissolva o Fermento na água. Junte aos pou
cos o azeite e a água, com o Fermento dissol

vido, trabalhando a massa levemente até ficar

ligada. Divida a massa em duas porções e dei-

Coberto "Mezzo a Mezzo"

xe descansar 10 minutos. Sôbre a mesa enfa-
rinhada, abra cada bola de massa com um rô-
lo, até uma espessura aproximada de 1/2 cm, e
coloque no fundo das fôrmas, ou assadeiras,
untadas com azeite.

Faça um môlho de 1/2 kg de tomates cortados
em rodelas finas, 1 colh. (chá) de sal, uma pi
tada de pimenta-do-reino e 3 dentes de alho.
Cubra a massa com êsse môlho. Numa das me
tades da «pizza» .arrume filés de enchovas, nou

tra, rodelas de queijo. E por tôda ela espalhe
um pouco de orégano, regando a seguir com
azeite. Leve ao forno, que já deve estar bem
quente, e deixe assar durante 20 minutos, até
corar. Sirva bem quente.

FERMENTO SÊCO FLEISCHMENN
Moli um Produto do Qualidade da STANDARD BRANDS O BRAZIl, INC.
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Órgão Consultivo do Ministério da Agriciütura

PROTEGE, AUXILIA E ESTIMULA AS ATIVIDADES PECUÁRIAS DO
ESTADO

VENDA PERMANENTE DE ANIMAIS FINOS PRODUTOS DE SEUS
PLANTEIS SELECIONADOS DAS RAÇAS :

HOLfiNDEZfl

GYR-INDÜBRASIL
t  '

i  NELORE-GüZERflT

MANGALARGA

MANTÉM O REGISTRO GENEALOGICO DAS RAÇAS INDIANAS E DA
RAÇA HOLANDEZA

grandes estoques de produtos veterinários, FERRAMENTAS
E MAQUINÁRIA AGRÍCOLA

OFERECE plantas, ESTUDOS, PROJETOS E ORIENTAÇÃO DE SER
VIÇOS AOS ASSOCIADOS

ACEITA DEPÓSITOS A PRAZO FIXO. E EM CONTA DE MOVIMENTO

Edifício Larbrás — Avenida Estados Unidos
Caixa Postal, 512 ̂  Telegramas: "Copecuária"

SALVADOR - BAHIA

ZEBÜ
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*

A' esquerda,

uma das nume

rosas fêmeas

registradas do
plantei da Ra

ça Nelore :

CONCHA

filha do raça-

dor MONTE

BELO (OM) e

padrão das

matrizes do re

banho da Coo

perativa.

❖

COOPERATIVA CENTRAL INSTITUTO DE RECUARIA D A BAHIA tem obtido um invejá

vel desenvolvimento com os seus planteis de sele ção de zebus, leiteiros e de eqüinos Mangalarga em

suas Fazendas de Seleção no Estado; "Álvaro Ramos" e Laranjeiras. Contando com excelentes padrea-

dores é uma organisação que arranca elogios aos mais indiferentes e ocupa um lugar de absoluta pre-
eminencia no melhoramento' da Recuaria Bahiana.

Entre os seus planteis das diversas raças que aqui mencionamos, salienta-se o da Raça Nelore, que se
_ ombreia com os melhores do Raís, servido pelos grandes padreadores MONTE ALTO, FOSFATO e

outros, sendo rigorosamente controlado pelo Serviço do R. G.

i

*

A' - direita um

numeroso gru

po de matrizes

registradas do

plantei da Ra

ça Nelore abri

gada na Fa

zenda , "Álvaro

Ramos", com

posto por fi

lhos do raça-

dor Monte

Alto.

*

m

JAN' - 1958 29



NELORE
Somente com gado Nelore é
possível produzir-se carne ba
rata, pois alem de sêr o maior
ganhador dos CONCURSOS DE
GANHO DE PÊSO, o «Feeding
Test»> a mais interessante pro
va que se realiza no País, intro
duzida por J. Barrison Villares,
ó  «O MAIS RÚSTICO BOVI

NO» criado no Brasil.

f''

■ ■

_  í ■|íiI.'. -%'>W

•  ■ • : v/.a
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1) EDUARDO DUVIVIER
Avenida Graça Aranha, 57, 5." andar
Telefones: 57-1164 e 42-0463 - RIO DE JAN€HlO - BRASIL

Magnífico grupo de vaciis e novilhas de 1'^ cria, acompa
nhadas dos respetivos produtos. Como todo o Nelore que
leva o sufixo «de Santa Aminta», caracteriza-se por im
pressionante pêso e uniformidade. Observe-se a perfeição

das orelhas e dos chifres, elipticos e para traz,

íL' - v«" : /■

4jrtíi//,.4l t, JÍ .^• -,1* -f \{ . .V'
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A' esquerda, a re-
produtora Gir, re

gistrada :

ROCHA

prêmio de sua
categoria e Reser
vada Campeã da
Raça, aos 32 me
ses de idade, na
XXIV' Exposição
Nacional de Ani
mais e Produtos
Derivados em Sal

vador - Ba.

Nestas páginas apresentamos cinco exemplares da representação que o afamado
plantei Gir da Fazenda BOMBAIM, de ENTRE RIOS - Ba., de propriedade do an

tigo criador da Raça, Sr. RAUL PRATA, enviou à XXJV» Exposição Nacional de Ani
mais e Derivados, recentemente realisada na Capital BahianaL São 8 primeiros e 2 segun
dos prêmios, além dos Vice-Campeonatos de Machos e Fêmeas da Raça Gir, êxito obtido

exclusivamente com animais criolos seus.

*

A' esquerda, o
magnífico repro
dutor Gir, regis

trado :

TURCO

prêmio de sua
categoria e Reser
vado Campeão da
Raça, aos 37 mê-
ses de idade, pe
sando 756 quilos,
naquele recente
certame nacional.

*
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FAZENDA BOMBAIM
Antiga e caprichosa seleção de gado indiano da Raça Gir em sua maior parte registrada,

propriedade do criador, sr.
MARCA

RAUL PRATA ^
Um dos maiores conhecedores de grado Gir, no Pais IUm dos maiores conhecedores de gado Gir, no Pais

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES
DO GADO

Acima, grupo de excelentes reprodutoras crias da afamada seleção Gir, da Fazenda Bom
baim, apresentadas à XXIV'> Exposição Nacional de Animais, em Salvador - Ba. - 1957.
Da esquerda, ROCHA - Reservada Campeã; GARBOSA - l"? prêmio e RODINHA II, 2*?
prêmio da mesma categoria e PALMEIRA - 2' prêmio da categoria de que ROCHA

foi o primeiro.

Enderêço do criador ; Rua Sete de Setembro, 552 — SALVADOK-Ba.

Município de ENTRE RIOS — Est. da B^ia
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Fazendas Reunidas "São José
Seleção de gado indiano das Kaças Nelore e Indubrasil, propriedade do criador, senhor

Juejoí de OiLueiJui
Endereço em Salvador : Edi Kiachuelo — Rua Tuiutí, 29 - ap. 201

Acima : o excelente reprodutor da Raça Nelore DESCANSO, contr. n. 426, animal que,

aos 24 mêses de idade, levantou o campeonato da Raça, na XXIV" Exposição Nacional

de Animais e Derivados, em Novembro último, na Capital Bahiana. E' cria de Virgílio

Pinto da Cruz, filho de ENCANTO - reg. 44 x INTURIA - reg. 3195 e foi adquirido pór

ocasião do último certame nacional, para chefiar o plantei Nelore da Fazenda.

Município de ILHÉUS Estado da Bahia
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Ó' ̂

MARCA

DO GADO

Fazenda "Serrn Azul"
Criação selecionada e apurada das Raças GIR e NELORE,

propriedade do Dr.

JOSE' FERRAZ GUGÊ
END. EM SALVADOR: RUA ARACAJú, 27 FONE; 7903

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

I

Adma : o reprodutor da Raça Nelore, registrado n. 530 — PALHAÇO — marca
DM, filho de FAB com a reprodutora registro n. 10 e chefe do plantei da Raça Nelo
re, na FAZENDA STO. INÁCIO. Este reprodutor sagrou-se campeão de sua ra
ça nos certames regionais baianos de \itória da Conquista e Itapetinga.

Município de IT A M B E' — Estado da Bahia
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A'' esquerda, ó garrote Côil-
trolado da Raça Nelore :

B I J O U - Irca

filho de KANT - reg. 1015
X JANDAIA - Irca, reg. 3417,
criolo dos Irmãos Rocha Ca
valcanti, de quem foi adqui
rido no recente certame na

cional da Bahia, para reser
va do reprodutor BINGO

que se vê abaixo,

FnZENDll BOIXfl GRANDE
Caprichoso plantei de criação de gado da Raça Nelore,

registrado e controlado. ü

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

Propriedade de

g

P

g

IRUNDY MANGABEIRA ALBERNAZ
Mjimicápio de INHAMBUPE Estado da Bahia

■' ' - ' ií.

j.- 'ft

A' esquerda, o reprodutor da
Raça Nelore, registro n. 534:

BINGO

Jí' .«cl.
t

filho de FOSFATO - reg. n.
523 X DIAMANTE, reg.
1006, e neto de CAPIMIRIM
X DIANA, D prêmio de sua
categoria na XXIV» Exposi
ção Nacional de Animais, em
Salvador e chefe do plantei

da fazenda.

36 ZEBÜ
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❖

A' direita, a exce
lente reprodutora
registrada da Ka-
ça Indubrasil:

UBERABA

1' prêmio da cate
goria de mais de 4
dentes na XXIV*
Exposição Nacio
nal de Animais e

Derivados, em
Salvador - 195'í.

>> V, * '
*

^ ̂ÊÊÊÊÈÈkJÊ^

-  - X.v tv

❖

* íHi

FAZENDA HAVANA
Planteis das Raças Indubrasil e Nelore, propriedade de

WALDOMIRO BRANDÃO DA SILVA
Endereço em Salvador : RUA MARECHAL FLORIANO - 26

Município de MUNDO NOVO Estado da Bahia

ix

*

A' esquerda, o
reprodutor
Nelore :

NOVATO

Reservado

Campeão da
Raça, naquele
certame. E' fi

lho de índio e

de IGUALDA
DE, esta Cam
peã da Raça
Nelore, na Ex
posição Nacio
nal de S. Paulo

JAN« - 1958 37
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FAZENDAS REUNIDAS «SANTO ANTONIO»
(SÃO ROQUE — MIRAGEM — VITÓRU E SANTO ANTONIO)

Caprichosa seleção de gado das Raças Indubrasil e Gir, em vastas plantações de cacau,
propriedade de

Antonio Barbosa Teixeira
Residência : Av. 7 de Setembro, . 567 - 2' — ITABUNA - Bahia

m

Acima : MARABA', 1" prêmio e Campeão da Raça Indubrasil na XXIV' Exposição Nacional de Ani

mais e Produtos Derivados, em Salvador - Ba. E' filho de CAMPEÃO x ONÇA, e chefia um plantei

de quarenta fêmeas registradas, adquiridas dos melhores rebanhos de Uberaba, Uberlândia, Araxá (em

Minas) e Conquista - Ba. Depois de cinco dias de viagem, ao entrar no recinto do certame, pesava

919 quilos ; recuperando-se rapidamente, ao fim do sexto dia do certame, voltava ao seu pêso : —

1060 quilos.

Município de COARACÍ Estado da Bahia
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FAZENDA VITORIA
Seleção de gado Indiano da Raça Gir, Nelore e Indubrasll e criação de eqüinos da Raça

Campolina, propriedade de

ARMANDO BRANDÃO PINTO
apresentando a fdtima aquisição feita na recente Exposição Nacional, em Salvador,

nara o nlantel da Fazenda.

ITAJU' — MunicÍDÍode ITABUNA — Estado da Bahia

1

Acima, o reprodutor

LOBATO
e, ao lado, o seu
magnífico pedigree : ?

LOBATO VR

Reg. 571

End. do criadoi' :

Rua Stos. Dumont, 67
ILHÉUS - Bahia

GRANITO

1744

APACHE - 850
MAXIXE II - 238

PORANGABA II

BRASINA - 4736
MAXIXE IH - 258

BARONEZA(
4374

PACHA' II - 146

_ SOTINHA - 1038

INDU' n

DAMA

PRINCEZA-10821
IBEZOURO -
CHITONA - 1091
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40,

Fazenda Favela

ARISTÓTELES âOES

ir

ÍK ^ ̂  <r' £•/ t

Acima : BIMBO — Campeão da Raça Guzerá, na XXIV" Exposição Na
cional de Animais e Produtos Derivados — Salvador - Bahia — Nov"-957.

Enderêço Central ;

Av. 7 de Setembro, 293

SALVADOR - BAHIA

- Tels.
Escr. 2552

Res. 7709

.  ZEBÜ
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Municípios: INHAMBUPE - FEIRA DE SANTANA
- IPÜAÇÜ - IPIRA' - BAIXA GRANDE -

CACHOEIRÃ - CONCEIÇÃO - BARRETOS - C. P,

BAHIA SÂO PAULO

Acima : BAHIA — Campeã da Raça Guzerá, na XXIV'' Exposição Na
cional de Animais e Produtos Derivados, realisada há pouco, na

Capital bahiana.

Raças em seleção: GIR - NELORE - GUZERA' '
INDUBRASIL - CAMPOLINA - MANGALARGA

PEGA - ANGLO-NUBIANA - ANGORA' - BERGA-
MASCA.

JAN« - 1958 41
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*

A' esquerda, a re-
produtora da Ra
ça Gir, registrada
e cria do plantei :

FLAMULA

!'■' colocada em
sua categoria, na
XXIV" Exposição
Nacional de Ani
mais. E' filha de
PINGO DAGUA.

X BONITA.

Nestas páginas apresentamos alguns exemplares criolos dos planteis GIR e INDU-
BRASIL, localisados na

FAZENDA AGUA BRANCA
e que compuzeram a sua representação à XXIV? Exposição Nacional de Animais e

Produtos Derivados, realisada na Capital Bahiana, em Novembro-1957.

I ^ m"'

A' esquerda,
grupo de a-
nimais regis
trados que
levantou o
titulo «o me
lhor conjun
to da Raça
Gir», naque
le certame,

composto
por Parra,
Fanfarra,
Favorita,

Flâmula e
Pingo de Ou
ro, criolos do

plantei.

*
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*

A' esquerda, o

gaireto da Raça

Indubrasil :

UNESCO

apresentado «hors
concours» à

XXrV'-' Exposição
Nacional de Ani
mais, aos 12 mê-
ses de idade. E'

filho de GUAPO-
RE' X CUIABA',
ambos controlados

*

iff

Os titules de «os melhores conjuntos» das Raças Gir e Indubrasil, no certame de Salvador,

foram conqnistados pelos criolos do caprichoso criador baiano, senhor

Dep.° Francisco Rocha Pires
Endereço em Salvador : PALACE HOTEL — Rjaa Chile

Município de JÂCOBINA Estado da Bahia

A' direita, o
grupo de no
vilhos Indu
brasil : GO
LEIRO, NO
VELA, GA
LERIA e

UNESCO.
Conquistou
o titulo de

«o melhor

conjunto da
Raça Indu
brasil, na

quele certa
me nacional

de animais.

*
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A' esquerda, uma
grande reproduto-
ra Nelore, cria do

plantei :

JANAINA

filha de INDU' II,
prêmio de sua

categoria e Cam
peã da Raça, ^
XXIV> Exposição
Nacional de Ani
mais e Derivados,
em Salvador, em

Novembro último.

*

Fazenda São Dioúo
Seleção de gado indiano da Raça Nelore, propriedade de

José Martins Pinto da Rocha
Enderêço em Salvador : Rua Miguel Calmon, 37 — 5« andar — Fone : 5564

Município de MARACÂS Estado da Bahia

*

A' esquerda, ou
tra magnifica

criola do plantei
Nelore da Fazen

da :

Ponto Branco

2^ prêmio da cate
goria da Campeã
e Reservada Cam
peã daquele certa
me. E' também fi
lha de Indú II.



^1, à direita, está um dos

principais raçadores do

plantei Nelore da FAZENDA-

"S. DIOGO" : é INDU' II.

registro n. 508, excelente ani

mal que chefia a seleção de

50 fêmeas registradas. E'

campeão da Exposição Nacio

nal de 1949, em Salvador. Di

vide a padreação do plantei

cora FAMOSO, registro n.

859, campeão da Exposição

Nordestina de Animais em

1954, filho de RAJA' (OM) x

IPANEMA, e com TAMOYO,

outro bom reprodutor regis

trado do plantei.

A SELEÇÃO de gado Nelore, na Fazenda «São Diogo», foi iniciada em 1951, com a
aquisição do plantei dessa raça que pertencia ao criador, sr. Raul Prata, contando

hoje com 50 reprodutores registrados, servidas pelos padreaidores acima referidos. Nes
ses seis anos de esforço seletivo, conseguiu um verdadeiro êxito na XXIV^ Exposição
Nacional de Animais, em que, com criolos seus levantou 5 prêmios, entre os quais os

Campeonatos de Fêmeas e um honroso 3' prêmio.

*

A' direita, um dos
magnificos repro
dutores criolos do
plantei Nelore :

CAPETA

filho de TAMOYO
X  ' CAMPOLINA,
registrados. E' o
2° prêmio de sua
categoria naquele
certame e reser
vado para padrea-
dor da seleção.

*
Ni
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FAZENDA GUANABARA
Seleção de Gado Nelore, propriedade dos

IRMÃOS ROCHA CAVALCANTI
Estação BARRA DO CANHOTO — Estado de Algaôas

.

*

A' esquerda

KANT
(Reg. 1015)

Campeão da
Exp. Estadual
de Alagoas, em
1955 e Cam

peão do certa
me e Campeão-
Raçador da
XVII» Exposi
ção Nordestina
de Animais, em

1957.

*

A REPRESENTAÇÃO do plantei Nelore da Fazenda Guanabara, obteve, na XXIV»
Exposição Nacional de Animais, 10 prêmios com 8 coneurrentes (mtelliorando a per

formance da XVII» Exposição Nordestina ̂  menos animais e mais prêmiios). Três pri
meiros, dois segundos, 1 terceiro e 3 menções além dos campeonatos de fêmeas juniors,

com Cadoma IRCA e Bambina IRGA.

^ ítLI
4'

*

A' esquerda :

C a d O r n a

IRCA
r "

1» prêmio de
sua categoria e
Campeã Júnior
da XXIV» Ex
posição Nacio
nal de Animais
e Produtos be-
rivados, em
Salvador —

Bahia - 1957.

*
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FAZENDA GUANABARA
Seleção de Gado Nelore, propriedade de —

IRMÃOS ROCHA CAVALCANTI
Estação BARRIk DO CANHOTO — Estado de Alagoas

A

A' esquerda :

< Bambina IRCA

lí? prêmio de sua ca
tegoria na 17- Ex
posição Nordestina
de Animais e Deri-

vadosi. Res. Campeã
Jr. na XXIV Expo
sição Nacional de
Animais e Derivados,
Salvador - Ba.. En

tre os seus ascenden
tes encontram-se os

importados Marajá
(3 vezes) e Cacique

(8 vezes).

*

l

Acima, o "Melhor Conjunto de Família" da 17» Exp. Nordestina de Animais, em Recife ; Kant (OM)
R. G.. 1015 (2« prêmio da XXIV» Exposição Nacional de Animais e Derivados, em Salvador - Ba.)-
Cadorna-IRCA e Bambina-IRCA sagraram-se Cam peã-Junior e Reservada-Campeã Jr. desse último
certame. Note-se a uniformidade das filhas de KAN T : orelhas, crânio, conformação toraxica inclusive
arqueamento. Bijou-IRCA foi vendido para o criador baiano, sr. Irundy Mangabeira Albernaz, para su

cessor do seu raçador BINGO, 1" prêmio do certame.
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*

A' esquerda, a reprodu-
tora da Raça Indubra-

sil, registrada :

FANTIL

Campeã da Raça na
XXIV» Exposição Na
cional de Animais e
Derivados. Sua compa
nheira de representa
ção — FESTIVA' — 6
também criola do plan
tei, foi a vice-campeã.

*

FAZENDA TERTULIANO
Caprichoso plantei de seleção da Raça Indubrasil, com mais de 300 reprodutoras registradas,

sob a direção de JAIDE PEIXOTO e JOÃO PEIXOTO DE ALMEIDA, propneaaae ae

CIfl. ALIANÇA PASTORIL S/A
VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

Município de MUNDO NOVO
Estado da Bahia

iiUifeiWi <

H:

A' esquerda, o garrote
da Raça Indubrasil,
controlado, reserva e

criolo do plantei :

MINUETO
r

Campeão Júnior da Ra
ça no certame, em que
a sua companheira de
representação e tam
bém cria do plantei —
AUDAZ, sagrou-se vi

ce-campeã.

Ht
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Fazenda Minação
Seleção de gado indiano da Raça Indubrasil. Plantei registrado e controlado, em que há
VENDA PERMANENTE de reprodutores machos e fêmeas, propriedade de

í  ̂ y 4 A
&

k V i ̂  4* âi

' ̂
-^Ã:fííi

I
j^ií;

Acima : o magnifico garrote da Raça Indubrasil, controlado e filho dos registrados
GRANITO X ESMERALDA, e Reservado Campeão da Raça na XXIV' Exposição Na
cional de Animais e Produtos Derivados, em Novembro último, na capital baiana. —

Município de MIGUEL CALMO N Estado de Bahia
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A' esquerda, a lin
da novilha Indu-

brasil, criola do
plantei ;

DIANA

filha de ALADIM

1" prêmio de sua
categoria e Reser
vada Campeã da
Raça na X^TV"
Exposição Nacio
nal de Animais e

Derivados, em
Salvador - Br.

*

M ESTA e na página que se segue, apresentemos alguns dos exemplares que compuze-
ram a representação dos planteis de seleção da FAZENDA PÔÇO LONGE, à XXIV'

Exposição Nacional de Animais, emí Salvador-Ba., em Novembro p. passado. Os plan
teis das Raças Indubrasil e Nelore, estabelecidos cai)richosamente pelo criador, sr. JOSÉ

VAZ SAMPAIO, contam respectivamente, com 205 e 25 reprodutoras registradas^

-  f." -

1.5 >* *

Ao lado, o
reprodutor'
da Raça In
dubrasil :

Marechal

l*' prêmio da
sua catego
ria (mais de

4 dentes) e
um dos che

fes do plan
tei da fa

zenda.

i8 ZEBÚ



❖

Ao lado, a ma
gnífica potran-
ca da Raça

Campolina,
cria do plantei:

HARMONIA

filha de DESA

CATO e 1" co

locada de sua

categoria no
certame nacio

nal de Salvador

*

Fazendas Reunidas Poço Longe
SELEÇÃO DE GADO INDIANO DAS RAÇAS IN DUBRASIL e NELORE — CRIAÇAO DE CAVA

LOS DA RAÇA CAMPOLINA E JUMENTOS "PÊGA" — VENDA DE REPRODUTORES

José Vaz Sampaio
Município de RUI BARBOSA Estado da Bahia

End. do criador : Rua Afonso Celso, 25 — Barra — SALVADOR — Ba. — Foné'; 8.225

A' direita, o exce
lente raçador
Campolina :

CADILAC

Campeão da Raça
na . XXIV" Expo
sição de Animais
e Vice-Campeão
da Exposição do
Centenário, em
M. Claros, adqui
rido ao sr. Del-

mar Gusmão, de
Conquista, pelo sr.
José Vaz Sampâio
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A' direita, a re-
produtora da Ra
ça Mangalarga
Mineiro, regis

trada :

DIANA

CATUNT

Campeã da Raça
na XXrV^' Expo
sição Nacional de
Animais, em Sal
vador — Bahia.

*

m

w

' Í-.1I7;ÍF!

íiiíàtóáyE»;:;ig

FAZENDA BARRO
Recria e engorda de gado zebú e, em especial, uma seleção de Gir, criação de eqüinos Manga

larga Mineiro, propriedade do

Deputado ANTONIO FERNANDES
End. : Rua Barão de Loréto, 21 — Fone : 2348 — SALVADOR — Bahia

Município de ITAPETINGA Estado da Bahia

*

Á' esquerda, o re
produtor Cam
peão da Raça

Mangarlarga Mi
neiro, naquele

certame :

TARZAN
CATUNl

formando a dupla
de campeões re
querida da seleção
de Nozinho Cola-
r^s — M. Claros,
durante a espo-

sição.

*
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§BAR E CAFE'

Sao Paulo

o
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o
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UM AMBIENTE REQUINTADO,
PONTO PREFERIDO DOS

CRIADORES

JAIR NUNES DA SILVA
Vindo a Barretes não deixe de fa

zer-nos uma visita.

Praça Francisco Barrete n. 326
BARRETOS

D
o

D
o

lOcaoE aoi

PEQA UM EXEMPLAR D'

o NOVO LIVRO DO DR.

OSVALDO AFONSO BORGES

o apreciado autor de «O Zebú do Bra
sil», editado pela S. R. T. M.

CR$ 110,00
(inclusive porte registrado)

Revista «Zebú»

Cx. Postal, 39 - UBERARA - T. Mineiro

O DESINTEGRADOR «STEFANI»
DE MARTELOS FIXOS, sólido e reforçado com boa pro

dução exigindo apenas 10 H. P. de força.

Desintegra espiga de milho, milho para fubá, raspa de
níandioca, ossos, cascas vegetais, pedra calcárea, etc....
Fabricamos também, as insúperáveis PICADEIRAS DE

FORRAGENS «STEFANI».

Para maiores consultas queiram se dirigir à :

Telefone: 433 — — Av. Almeida Campos, 345

Máquinas STEFANI Ltáa. — End. Tel. "Stefani" —■ Araxá - Minas Gerais
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Importante o papel dos anti-bióticos na campanha da nutrição —

No transcurso da XXIV Expo-
sição Nacional de Animais, reali
zada no Parque de Ondina, em
Salvador, Bahia, o dr. Pedro
Wysocki, representando a firma
"Cyanamid Química do Brasil S.
A.", proferiu o seguinte discurso,
com respeito à escassês de ali
mentos, que vem preocupando o
mundo inteiro ;

"Nosso objetivo, ao participar
desta Exposição, é o de lançar
novos produtos que, indubitável-
mente, terão pêso real no incre
mento ao progresso brasileiro,
nêste setôr.

Referindo-se à luta da humani
dade contra as pragas que têm
prejudicado enormemente a pro
dução de alimentos, adiantou o
dr. Wysodíi que "American Cya
namid Conipany" está tomando
parte ativa nesta batalha inces
sante, sendo, aliás, uma das van-
guardeiras do movimento,

"Oomo é sábido", disse, "vinte
por cento das culturas do Imenso
território brasileiro são dístribui-
do3 por insetos daninhos. Quaren
ta por cento do que o homem
planta, não pode aproveitar, de
vido à ação nociva de insetos,
cog^umelos e outras pragas, bem
como à deficiência dos solos onde
se fazem culturas, A luta da hu
manidade pela sobrevivência é,
nada mais nada menos que uma
proteção ao seu próprio trabalho,
a fim de que a matéria produzida
chegue aos centros de consumo".

Se o crescimento da população
mundial continuar no ritmo atual,
esta poderá ser, em 1980, de qua
tro bilhões, o que representa um
aumento de quasi 50% sôbre a
cifra de dois billiões e setecentos
milhões, ora vigorante,

O Brasil, com seu imenso ter-
tório, enfrenta problemas sérios,
agravados, ainda, pelo clima tró-
pical. De um lado, surge a neces
sidade de aumentar a produção
e baixar o custo, utilizando todos
os recursos modernos ; de outro,
o imperativo de aproximar os
centros produtores de matéria
prima dos grandes núcleos con
sumidores.

A esta altura, torna-se digna
de menção a descoberta da famo
sa Aureomicina, efetuada pela
"American Cyanamid Company",
Inicialmente, êste antibiótico foi

empregado no combate às doen
ças humanas, e, em seguida, às
doenças dos animais.

Recentemente, chegou-se à
conclusão de que a Aureomicina
tem, ainda, outras aplicações, e
foi ai que a American Cyanamid
Company, num passo de rara fe
licidade, associando à Aureomi
cina a vitamina B-12, lançou o
produto de que tanto se orgulha,
o "AUROFAC", que representa
segiirança comprovada para to
dos os criadodes.

Realmente, o AUROFAC pro
porciona ótimos resultados na
prevenção de doenças e na pro-

àéé

DR. PEDRO WYSSÕCKl

moção de maiores lucros, possi
bilitando um aproveitamento efi
caz da nutrição animal".

Continuando, o dr, Pedro Wy
socki declarou que considera ma
ravilhoso o fato do homem tfer
chegado a dominar micro-orga-
nismos, a fim de servir-se dêles
na luta contra as infecções bacte-
rianas,

"Tem sido marcante a coopera
ção internacional entre os cien
tistas" continuou êle, "no intuito
de descobrir novas técnicas para
conservar frescos os alimentos,

Como conseqüência da vitória
alcançada pela Cyanamid — des
cobrindo o antibiótico de "am

plo espectro", a Aureomicina —
a técnica progressista tornou pos-
sivel a inibição das bactérias de
putrefação, mediante novos pro
cessos que completam a' ação do
frio e da congelação, E, finalmen
te, a "American Cyanamid Gorn-
pany" lançou o produto denomi
nado "ACRONIZE", contendo
Aureomicina (clorotetraclina),
e destinado à preservação de ali
mentos fàcilmente perecíveis,

O "ACRONIZE", lançado no
Brasil há apenas alguns mêses,
já comprovou sua eficácia, dila
tando consideràvelmente o prazo
de conservação de carnes, pesca
dos e aves, No uso comercial já
justificou as esperanças dos pio
neiros.

Inicia-se, agora, uma revolu
ção tecnológica na indústria ali
mentícia do mundo inteiro, B'
possivel que, como conseqüência
dessa revolução, se venha a obter
maior quantidade de alimentos
para óste mundo faminto, no
qual já se tornou perigosa — pe
la sua intensidade crescente —

a pressão dos povos sôbre os
abastecimentos alimneticios".

Adiantou, por fim, o dr, Wysoc

ki, que a Divisão Agro-Pecuária
da "Cyanamid Química do Brasil,
S/A" está substituindo as impor

tações pelos produtos de sua pró

pria fábrica, equipada com os

mais modernos requisitos indus
triais e situada em Rezende, Es

tado do Rio de Janeiro,

[IIIHES

FONE, 3 3-2 204

AVENIDA DA LIBERDADE, 787
Sio PAULO

52 ZEBÜ



CAÇA e PESCA
A maioria dos habitantes

da zona rural e do interior
do país, pouco ou nada co-
nhéce das leis que regem a
caça e a pesca.

Uma grande parte, infeliz
mente, ainda nenhuma no
ção tem em relação ao valor,
beleza, utilidade e raridade
da nossa fauna, bem como
a ação nociva dos animais,
aves e insetos.
Quem observa, quem se

interessa pela defesa dos
animais, riqueza, preserva
ção e incremento da criação
dos sêres vivos, não pôde
silenciar, ante a grande
«chacina caçadôra» dos ca
çadores e dos pescadores que
se ocupam desses mistéres
sem observância alguma das
disposições do código de ca
ça ou pésca.
De um modo geral, os ca

çadores, profissionais, ama
dores ou de Turismo, não
necessitam dessas instruções,
porquanto eles são e devem
ser grandes interessados na
proteção, lícita, dos animais,
bem como responsáveis e co
nhecedores de todos os de-
cretos-leis, portarias e or
dens que regem o assunto.
Dentre aqueles que desco

nhecem os direitos e abusam
dos mesmos, existe uma
grande parte de proprietá
rios que são, constantemen
te, prejudicados pelas inva
sões de «pseudo-caçadores»
ou pescadores, os quais alem
das desobediências e ilegali
dade das ações, ainda dístra-
tam, abusam e zombam dos
proprietários, que desconhe
cem os seus direitos e as ma
neiras de agir quando ne
cessário.

O meu pensamento é o de
instruir de maneira clára, e
simple_s, as causas essenciais
e a ação dos proprietários so
bre o assunto.

Todos os proprietários que

JAN' - 1958

JÚLIO EMRIGH
— Engenheiro Agrônomo —

lutam com êsses problemas e
sofrem a ação dos caçadores
e pescadores, não. creden
ciados sob as leis do Minis
tério da Agricultura ou li
cenciados, devem orientar-se
pelos Decretos-leis n.s 794,
de 19 de Outubro de 1938,
em relação à pesca e 5.894,
de 20 de Dezembro de 1953
em relação à caça, inclusive
a Portaria n. 205, de 8 de
Dezembro de 1953.
Em resumo das disposi

ções, artigos e paragrafos,
que orientam e garantem os
proprietários rurais, arren-
dantes, mandatários, etc.,
trancrevo aqui os principais:

I) Código de caça : (Par
tes) (1') Disposições preli
minares, artigo 1', § (2')
«Nas terras de domínio pri-
vádo é necessário para ca
çar o consentimento tácito
(sigiloso) dos donos respec
tivos.

(2') — Capítulo I — (Par
tes) — Da caça e dos caça

dores : Artigo 3') § único :
Os animais domésticos que,
por abandono, se tomarem
selvagens, poderão também
ser objeto de caça.

Atigo õ'') — A caça de
quaisquer espécies está sujei
ta às limitações e proibições
dêste Código e de portaria e
instruções da Divisão de Ca
ça e Pésca.

Art. IP — E' proibida a ca
ça :

a) de animais úteis à agri
cultura ;
b) de pombos correio ;
c) de pássaros e aves or-

namentáis, ou de pequeno
porte ;
d) de especies ráras.
Art. ll'' — A caça será

exercida, tão sòmente, por
quem se achar habilitado
com as licenças previstas
neste artigo, e não se fará :
a) com visgos, atiradeiras,

fundas, bodóques, venenos,
incêndio ou armadilhas que
sacrifiquem a caça ;
b) com armas de repeti

ção a bála, de calibre supe
rior a 22, excéto quando se
tratar dos grandes carnicei
ros em distancia superior a
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BOAS

BOAS

SEMENTES

COLHEITAS ilUlU^iiCI

«Mli/Ji.

o trabalho é o mesmo ! Mas, com boas sementes — au
tênticas, selecionadas e de germinação garantida — você

terá melhores colheitas e maiores lucros.

Sementes de^ hortaliças ou legumes — Flores, frutas, es
sências florestais — Gramineas, cereais ou forragens.

DIER6ERGE6 Agro-Comercial Ltda.
Rua Libero Badaró, 425 — Tel.: 32-53-52

e 36-5471 — Caixa Postal, 458

SÃO PAULO

três quilômetros de qualquer
via ferrea ou rodovia pú
blica ;
c) nas zonas urbanas, su

burbanas, povoados, distri
tos municipais, quando sé-
des de capitais ou cidades
populosas e nas estâncias
hidrominerais ;
d) nos açudes de dominio

público, bem como nos terre
nos adjacentes, em uma fai
xa anualmente fixada pela
portaria de caça ;
e) numa faixa de um qui

lômetro de cada ládo das
vias ferreas e rodovias pú
blicas ;
f) Eas soiv- destinadas

aos parques de criação e re
fúgio ou santuários ;
g) nos jardins zoologicos,

parque e jardins públicos ;
h) fóra do periodo de per

missão da caça.
Art. 15 — A apanha e a

destruição de ninhos e escon
derijos naturais, ovo e filho
tes de animais silvestres não
serão permitidos.

4'') Capitulo rV — (Par
tes) — das licenças.
Art. 26 — §3'? — As licen

ças referidas nêste artigo

não poderão ser utilizadas
para fins comerciais ou es
portivos.

4<?) Capitulo IV — (Resu
mo) — (Parte) — Do Co
mercio e da Industria. Art.
32 — Ficam obrigados a re
gistro na Divisão de Caça
e Pésca as firmas e empre-
zas que negociem.
5) — Capitulo VII —

(Partes) — DA FISCALI
ZAÇÃO :

Art. 44 — A fiscalização
da caça caberá, em todo o
território nacional à Divisão
de Caça e Pésca e às repar
tições congeneres dos Esta
dos que possuam delegação
de competência.

§ 1' — Poderão ser incum
bidos dessa fiscalização os
funcionários da União, dos
Estados, e dos Municipios e
dentro das respectivas pro
priedades, os proprietários
rurais ou seus prepostos e
guarda-caça.

§ 2'' — Os guardas-caça a
que se refere o paragrafo an
terior serão pagos pelos res
pectivos proprietários e só
depois de registrados na Di-

54

visão de Caça e Pesca' po
derão exercer as funções.

Art. 45 — A policia civil
e as Prefeituras Municipias
são obrigadas a cooperar na
fiscalização da caça.

Art. 47 — As pessoas le
galmente incumbidas_ da fis
calização da caça terão auto
ridade para autuar e pren
der os infratores deste Có
digo.

Paragrafo único — Sem
pre que em virtude de desa-
cáto ou outros crimes come
tidos no exercicio da caça
ou de sua fiscalização _se fi
zer necessário a prisão^ do
contraventor, êste deverá ser
recolhido à delegacia ̂ mais
próxima, onde ficará à dis
posição da autoridade ^com
petente para a formação do
processo respectivo.

B'') Capitulo VIII — (Par
tes) DA TRIBUTAÇÃO ;

Art. 48 — As licenças pa
ra caçar, quer sejam para
abater ou para capturar ani
mais silvestres, pagarão ini
cialmente em sêlos Pró-fau-
na uma taxa de Cr$ 200,OC)
(duzentos cruzeiros) as dé
amadores ou estrangeiros
com residência permanente
no país é de Cr$ 500,00
(quinhentos cruzeiros) men
sais de turistas.
Paragrafo único — Os

proprietários rurais ou os
seus prepostos, para que
possam vender couros e pé-
les de animais silvestres no
civos as suas lavouras ou
criações, ficam sujeitos ao
pagamento da taxa anual de
Cr| 40,00 (quarenta cruzei
ros).

Capitulo IX — (Partes)
— Das infrações em geral e
dos infratores :

Art. 63, § 8'' — ps contra-
ventores estão sujeitos, em
qualquer cáso, à caçação da
licença para caçar, à apreen
são das armas e instrumen
tos venatórios e dos animais
caçados e a pena pecuniária
conversivel, no cáso de se
gunda infração, em prisão
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celular na forma do artigo
72. .

Art. 73 — Os funcioná
rios e extraordinários da Di
visão de Caça e Pésca, os
guardas-caça particulares ou
autoridades administrativas
ou policiais da União, dos
Estados e dos Municipios e
seus agentes ou qualquer
pessoa do povo, podem efe
tuar a prisão em flagrante
dos contraventores dos dis

positivos dêste Código, con-
duzindo-os à repartição po
licial mais próxima, à dispo
sição da autoridade compe
tente para o processo.

Art. 75 — Paragrafo 1" —
O auto será efetuado dentro
de 24 horas em 2 vias e subs
critos pela autoridade com
petente e, quando possivel,
pelo infrator e por duas tes
temunhas dêle devendo cons
tar o nome do infrator, a na
tureza da infraçção, a data e
local onde o mesmo se veri

ficou.

Art. 76 — O infrator será

notificado para apresentar
dentro do praso de 24 horas,
a sua defesa, a qual será re
metida à Divisão de Caça e
Pésca por intermédio da re
partição indicada por quem
expedir a aludida notifica
ção.

Art. 85 — O contraventor
preso em flagrante, que re
sistir, violentamente, se não
for primário, será sempre
punido no grau máximo.
O código de caça comple

to, . foi publicado no Diário
Oficial de 23-11-43, e as reti
ficações do D. O. de 1-11-43)
e em folhetos do Dep. Nacio
nal da Produção Animal "do
Ministério da Agricultura.

DO CODIGO DE PESCA

Capitulo I — Da posse e seu

exercido

Art. 2' — Quanto às aguas em

que é exercida, a pésca se divi

de em Interior e Maritima, sen

do esta subdividida em litorânia,

costeira e do alto mar (O resumo

se referirá as do Interior).

Art. 3' — A pésca interior é a

exercida em lágos, lagoas e lagu
nas. açudes ou quaisquer depósi

tos de água doce, nos rios e ou

tros cursos d'água, bem como em

canais sem nenhuma ligação com

o mar.

Art. 4' — São de dominio pú
blico todos os animais e vegeta
ção que se encontrem nas águas

públicas dominicais, de acordo

com a definição dos artigos 6' e

li", do Código de A'guas, baixa

do com o decreto 24.643, de 10 de

Julho de 1934.

' Art. 6" — E' permitido o exer-

cicio da pésca em todo o territó

rio da República, mediante licen

ça, a todos os brasileiros maio

res de 16 anos.

§ 1"—Isentam-se dessas exigên

cias a pésca de caniço, as linhas

de mão feitas da terra.

Capitulo in — Dos deveres dos

pescadores

Art. 14" — Constituo deveres

dos pescadores :

a) Observar fielmente os dis

positivos desse código e demais

determinações legais sobre a pés-

t

em são paulo

príncipe

oie

o brazão de uina
hospedagem nobre

lhe oferece,

em um ambiente

aristocrático 101

luxuosos e moder-

nissimos aparta

mentos.

recentemente inaugurado

bar - retaurante

avenida São João,
tel. 37 - 0181

1072

3ANO - 1958 55



impar

V A CIN A S

lliimiro de Profilam Animal e Rações Ltda
IMPAR LTDA.

Contra a Febre Aftosa

CRISTAL. VIOLETA — CONTRA A PESTE SUÍNA

CONTRA A RAIVA

CONTRA A PASTEURELOSE BOVINA

CONTRA A PNEUMOENTERTTE DOS BEZEKROS

CONTRA O CÓLERA AVIARIO

CONTEA A PNEUMOENTERITE DOS PORCOS - "BATEDEIHA"

ENGORDINA

Mistura Mineral IMPAR

RUA AARAO REIS, 50
CAIXA POSTAL, 705

END. TELEGRÁFICO: «VACINAS»
TEL. 2-5590 — BELO HORIZONTE

ca como as instruções e decisões

baixadas pela autoridade compe

tente.

d) Zelar pela defeza e conser

vação da faúna e flóra aquaticas.

Capitulo rv — Das restrições
gerais à pésca

Art. lõ' — E' proibido pescar:
f) com redes ou aparelhos de

arrasto, de qualquer espécie, tipo
ou denominação, na pésca inte

rior ou litorânea (Arrastão, com •

as malhas acima de 30 mms.);
g) Com dinamite ou qualquer

explosivo :

h) Com substancias tóxicas;

(na água ou iscas) ;

i) A menos dq, 500 metros dos

tubos de descargas ou esgotos ;
g) A distancia menor de 200

metros do montante ou jusante

das cachoeiras, corredeiras, bar

ragens e escadas para peixes ;

m) Por meio de qualquer siste

ma ou processo que prejudique a

criação ou procriação das espe-

cies da fauna-aquática a juizo do
Serviço de Caça e Pésca.

Paragrafo 1' — Os infratores

dêste artigo serão punidos com

a multa de Cr? 100,00 a 2.000.00

(cem a dois mil cruzeiros) ele-
vando-se ao dobro na reincidên

cia.

Paragrafo 2» — As infrações

das alineas (g), e (h) são conside

radas crimes, ficando os seus in

fratores sujeitos as sanções da

Consolidação das leis Penais.

Art. 19 — As cercadas de pei

xe, fixas, de qualquer denomina

ção, (tais como currais, cam-

boas, paris, õacutir, tapagem,

coração, caçoai, curral duplo,

curral em series), as estacadas e

muradas, são proibidas.

§ 1' — O material destinado à

construção destas cercadas será

apreendido e destruido.

§ 2' — Os infratores deste ar

tigo serão punidos com a multa

de Cr$ 500,00 a 5.000,00 (qui
nhentos a cinco mil cruzeiros)

elevando-se ao dobro na reinci

dência.

CAPITULO IX

Da pésca interior

Art. 57 — A pésca interior se

rá regulada, em cada zona ou re

gião, por instruções especiais ex
pedidas pelo Serviço de Caça e

Pésca.

Art. 59 — E' expressamente

proibido na pésca interior o em

prego do "Arrastão" de qualquer
especie como quaisquer outros

aparelhos, que rareando o fundo,

revolva o sólo.

Paragrafo único. Os infratores

deste artigo serão punidos com a

multa de Cr$ 100,00 a 500,00

(cem a quinhentos cruzeiros),
elevando-se ao dobro na reinci

dência.

9rt. 60 — A pésca no interior

só será praticada nas épocas de
terminadas pelo Serviço de Caça

e Pésca.

Portaria, n. 205, de 8 de De

zembro de 1853 (Resumo) :

Capitulo I — Da fiscalização.

Art. 1» — Os proprietários-ru-

rais, seus prepostos ou guarda-

caça poderão ser incumbidos da
fiscalização dentro das respecti

vas propriedades, satisfeitas as
exigências das presentes instru
ções.

Capitulo II (Partes) Do pro-
prietário-rural e seus prepostos

ou guardas caça,

Art. 3' — A fiscalização da ca

ça nas terra.s de dominio privado

pode ser também exercida pelo

respectivo proprietário ou o seu

proposto.

§ 1» — Não é permitido ao

proprietário rural indicar para a

fiscalização de caça, em sua pro
priedade, estrangeiros, menores,

turbulentos ou indivíduos que
tenham cumprido mais de 2 anos

de prisão.

Art. 4" ■— O proprietário ou o
seu preposto têm autoridade,
dentro da sua respectiva proprie
dade, para autuar e prender os
infratores do Código de Caça,
entregando o auto de infração,
bem como o contraventor e os
apetrechos de caça que o mesmo
conduzir, à autoridade mais pró
xima do "x;al para os fins pre
vistos no u_t. 47 do Código.

Art. 8 — O proprietário-rural
poderá incumbir da fiscalização
nas suas terras guardas-caça, de
vidamente, registrado na Divisão
de Caça e PésCa ou repartição
congeaere nos Estados.
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Art. 9 — Gozará das mesmas

vantagens concedidas ao proprie-
tário-rural, p arrendante da pro
priedade.

Art. 10 — O pedido de registro
de guarda-caça, deve ser assina

do pelo proprietário ou seu man

datário com os seguintes docu
mentos :

a) Prova de propriedade do re
querente ;

b) Prova de nacionalidade bra

sileira ou naturalização do guar-
da-caça e de que é maior (de 16

anos) ;

c) Prova de que sabe ler e es

crever ;

d) Prova de bôa conduta pela
autoridade ou por 2 testemunhas

na visinhança, quando não for
possivel pela autoridade policial.

Capitulo IX — (Pai'tes). Dos

animais nocivos.

Art. 80 — Serão considerados

animais nocivos podendo ser aba

tidos sistematicamente os se

guintes animais :

a) Serpentes (cobras)

nósas :

vene-

b) Lebres do R. G. do Sul (ou

outras, na zona em que se torna

ram prága para a agricultura) ;

c) Rátos silvestres e priás ;

d) Morcegos hematofagos (os

que chupando o sangue dos ani

mais, transmitem doenças);

e) Os pardais (e todos os pás

saros e insetos de ação daninha),

em zonas pastoris ou agrícolas.

Finalizando estes apanhados
dos deci-etos, portarias,' etc., não

podia deixar passar despercebidos
mais alguns conselhos a favor da

fauna brasileira util e inofensiva,

cujos conselhos devem chegar

também a todos os estábeleci-

Hientos de ensino, certo de que com

a cooperação do magistério, os

alunos aprendam mais e sejam

defensores dos incontáveis ani
mais, passaros e insetos úteis,

belos e canôros que desaparecem
com a ignorância, maldade, irres

ponsabilidade e superstição.

A finalidade e experiências

provam satisfatoriamente, o va

lor de um grande numero de ani

mais, alguns nojentos, repelentes

e feios, como as corujas, aús, as

caricácas, os sápos, as rãs, os ca-

meliões, as lagartixas, as pereré-

cas, jaratatácas, certos tatús, as

cobras não venenosas, muitos in

setos bonitos como os louva-Deus,

bicho da sêda, abêlhas méliferas,

européias ou silvestres, as quais

são sempre destruidas barbara

mente.

Dentre os animais, passaros bo

nitos, atraentes e úteis, podemos

citar os seguintes : Os taman

duás, as andorinhas, os colibrís,

(beija flores) os quéro-quéro,
certos gaviões, codornas, perdi

zes, inhambús, siriemas, émas

e uma infinidade de animais e

aves inseticidas.

Finalmente, defendamos a nos

sa fauna-util, quer para beleza,

canto, alimentação ou auxilio da

pecuária e agricultura.

MAMITE

VACAS

NITROVET gel
Associação de nitrofurazona e penicilina
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MAIOR PODER ANTI-INFECCIOSO • DIPSERSiVEL NO LEITE • EFEITO
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Lavoura do
Êste mês é, em quase todo o

Brasil, o mais quente. Poucas se-
menteiras se fazem durante êste

tempo, o qual é empregado, com
preferência, rio preparo do terre
no para a cultura de batatas, ce
reais e hortaliças. F'azem-se car-
pas nos arrozais, milharais e na
cana, plantada na primavera.

NORTE! — No Norte do Brasil

fazem-se sementeiras de arroz,

milho, mandioca, feijão, melan
cias, melões ; mudam-se bananei
ras, abacaxis, coqueiros ; termina
a colheita da manga e do côco
babaçú, e começa a da ata ou pi
nha condessa. Cortam-se ainda

canas de açúcar ; colhem-se man
dioca para fabrico da farinha, e
começam as roçadas para as
plantações do inverno.

CENTRO — No Brasil Central

roçam-se e preparam-se as se

menteiras de Março. Plantam-se
mandioca, cana de açúcar, bata
ta doce, batatinha, feijões ligei
ros, milho quarentão. Transplan
tam-se as mudas de café e de fu

mo. Colhem-se abacaxis, mangas,
melancias, melões, feijão, alfafas.
Limpam-se as lavouras.

SUL — No Sul amadurecem

abacates, ananás, goiabas, ma
çãs, mangas, marmelos, melan
cias, melões, pitangas, pêssêgos,
ameixas do Japão, peras, uvas e
outros frutos. Termina-se a co
lheita de trigo, cevada, centeio,
alpiste. Unho e batatas. Colhem-se
o tremoço e as ervilhas (para
grão), que deram pasto verde,
durante o inverno e a primavera.
Em algumas partes começa a co
lheita das uvas. Trilham-se e ar
mazenam-se as ceifas ou colhei
tas. Pode-se semear a aveia, des
tinada a servir de forragem ver
de, e plantar feijão mareio, bata
tas doces. Batatas inglesas e mi
lho tardio, principalmente o ca-
tete. Semeiam-se acácias, alca-
chofras, acelgas, aipo, alhos, alfa
ce, couves, couve-flôr, espinafres,
cerefólio, cebolas para verdura,
nabos, mostarda, ervilhaca (vi
ça), repolho, salsa e rabanetes;
e podem ser transplantadas tôdas
as plantas que estiverem fortes.
Podam-se os pés de tomates, abó
boras e melões. Nos jardins lim-
pam-se os canteiros e regam-se
duas vêzes por dia. Mudam-se
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FAZES DA LUA

Lua Cheia . .
Q. Minguante
Lua Nova . .

Q. Crescente .

5

12

19

27

1 Quarta ^ São Macário

2 Quinta Santo Antero

3 Sexta Santo E-ugênio

4 Sábado Santa EmAlia

5 DOM^ Santa Epifania

6 Segunda São Luciano

7 Terça Santo Apolinário

8 Quarta Santo Adriano

9 Quinta São Gonçalo

10 Sexta Santa Hortênsia

11 Sábado Santo Alfredo

12 DOM' São. Hilário

13 Segunda Santa Eufrásia

14 Terça Santo Ainuro

15 Quarta São Bernardo

16 Quinta Santo Antão

17 Sexta Santo Agrípio

18 Sábado São Canuto

19 DOM' São Fabiano

20 Segfunda ' Santo Epifânio
21 Terça São Roberto

22 Quarta Santo Ildefonso

23 Quinta N. S. da Pas

24 Sexta Conversão de S. P.

25 Sábado São Policarpo

26 DOM' Santa Angela

27 Segunda São Floriano

28 Terça São Oonstãncio

29 Quarta São HipóMto

30 Quinta São Ciro

31 Sexta ANO NOVO

lOCZOI lOE

as violetas. Fazem-se enxertos de
borbulhas, especialmente depois
de chuvas abundantes. Se houver
muitas chuvas, convém sulfatar
as vinhas.

Não se corta.m madeiras neste

mês ; não se castram animais,
nem se deitam galinhas.
Os criadores devem cuidar da

formação das pastagens, da pre
paração do fenc e do asseio dos
estabulos e galinheiros.
DIAS INDICADOS PARA :
Semear, plantar e transplantar:

2, 3, 9, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 22,
23, 27, 29, 30, 31.

Capinar, roçar ou lavrar : 3,
8, 16, 21, 22, 27.

Colheita em geral : 2, 4, 8, 9,
10, 13, 15, 18, 23, 29, 31.
Colher frutas destinadas a em

barcar ou a serem conservadas :

2, 3, 8, 10, 13, 15, 16, 23, 26.

Horóscopo do mês
PARA OS NASCIDOS ENTRE

21 DE JANEIRO E 19 DE

FEVEREIRO

Tôdas as pessoas nascidas nes
te período têm o Sol em Aquário,
signo do planêta Urano.
O Sol nêste signo faz a pessoa

prudente, humana e amável. Ge
ralmente inclina para a vida pú
blica e os assuntos politicos, go
vernamentais ou educacionais,

favorece muito a inteligência, se
ja ela aplicada à ciência ou à arte.
A pessoa é paciente, perseveran
te e sociável, humanitária e al-
truista, tendo prazer em auxiliar
os outros ; geralmente é amiga
sincera, em quem se pode confiar.

Êste signo favorece os tipos hu
manos mais elevados da nossa

sociedade, mas o verdadeiro aqua-
riano raramente é compreendido,
porque sempre vive um século
adiantado da sua era

PEDRAS PRECIOSAS : —
Principal : jacinto ; complemen-
tares : esmeralda e lapis-lazuli.
FLÔRES : — Usar diversas es-

pecies de rosas, principalmente a
chamada rosa do Noel, a violeta
e o jasmim.

PERFUMES : — Violeta, rosa,
bálsamo do Perú e jasmim.
CÔRES : ■— Grèná, marron ou

parda e todos os seus matizes,
azul e preto.
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JOAQUIM PRATA DOS SANTOS

2- Tesoureiro ;

MARIO CRUVINEL BORGES
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B para bovinoé

M para éuinoé

G para aveó

E para equinoó
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SUS MMEHIIS miMIIHDDS
para óMÍnoé

G éiar para aveó
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